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se, ,e a regueSIG' e era ese-

ALiBERBADEDEEXPORTAÇÃO;;a a-construção de um mercœdo e �
DA GRAINHA DE ALFARROBA,,' passagem:' das c��ionétas

.. pelo centro-Ó, da loeœlídœde

I Al�AR'f PfRlf�· UM. fll�1
QUE O HONRAVA
A IMPRENSA PORTUGUESA

PERDEU O SEU MAIS CORAJOSO DEFENSOR

EM toda a Imprensa portu­
. guésa teve o merecido eco

a morte de João Pereira da'
Rosa e iodos os jornais, inde-;
pendentemente das suas ten-:

âénoias, prestaram homena-,
gem ao desaparecido director
de «O Béculo», O jornal da
província do Algarve devia
pois l;imitar-se a anuir às ex­

pressões
.

de pesar âos seus

colegas, exteriorizando a má­

goa que lhe causou o âesapa­
recimento desse homem ex­

traordin6rio. Mas acontece
estar em nosso poder um certo

capital de informação -que- os
n o e s o s colegas ignoravam.
Desse capital, que interessa
particularmente ao Algarve,
faz parte este pormenor: João
Pereira da Rosa era algarvio.
Nasceu em Lagos, embora o seu

reqieto de nascimento tivesse sido

Jeito numa terra alentejana. Há
uma testemunba viva: o sr. Antó­
nio da Silva Freitas, correspon­
dente do grande jornal, que "conhe-

A construção
do aeroporto
do Algarve

CONFJRMA-SE, felizmente, a

,
,_ ., �otí�ia que,JQRNA,L 1)0 AL­
GARVE deu em primeira mão,
de que vai ser construído o

aeroporto de Faro. No mesmo
dia em que tod� aPróvíncia éra
informada pelo seu jornal' da
agradável nova, saía no «Diário
do Governo» o decreto-lei que
autoriza o Governo' português
a contratar um empréstimo de
150.000.000 de 'marcos com a

Kreditanstcilt für Wiederaufbau,
parte do qual se destina à cons­

trução do nosso aeroporto.
Como temos dito e repetido,

o aeroporto representa para o

turismo algarvio uma valoriza­
ção que não nos atrevemos a

avaliar, por mais-largueza que
consentíssemos à nossa im�gi­
nação. Cabe agora aos nossos

comprovincianos de iniciativa
e de dinheiro mostrarem do
que são capa7:es, anteciparem­
-se às naturais cobiças que vão
surgir de muitos lados.
Temos fortes razões, que nãó

e oportuno nem cOllveniente
divulgar, para alertar os al·
garvios.

O¡ESPONDENDO à I o c a-I que
- no número 259 deste jor­
nal publícaram os três industriais
de Faro que se dedicam il: mani­

pulação da grainha de alfarroba,
desejamos esclarecer os leitores ,in­
teressados (que são, pelo menos,
PS ,18.000 produtores de al�arroba
.alg'arvíos), que, segundo se lê num
relatório de estudo sobre a valo­

rízação da alfarroba portug,uesa,
as ¡fábricas .estrangeíras, ,coIlgéne­
res das nacionais, não só separam
as farinhas do gérmen das do al­
búmen da' grainha, como as pre­
param de forma a serem lançadas
nerneroado 'já -sob a forma de ali-
mento humano. ..',

Por exemplo, em. Itália, a em­

presa «Cisalpinia» é também uma

das fábricas preparadoras das fa-

..........................� .•...........

A equipa de honra do Sporting Clube Olhanen8e, c:ampeão de Portugal na
époc:a de 1923·2'. Da esquerda para a cllrelta Raul Figueiredo (Tamanqueiro),
Cassiano, Belo, Júlio Costa, Carlos MartIDs, Fausto Peres, José S. Graça,

Amérlc:o,· Delfim, Gralho e Montenegr�

AS �BDDAS DE OURO
DO PRESTIGIOSO SPORTING

CLUBE OLHANENSE

CELEBRAM.; SE NO PRÓXIMO MÊS

£NG. EDUARDO'
DE ARA'NTES'
E - OLIVEIRA'
UMA efeméride que o jornal prq-

vincial nunca deixou de assi­
nalar nas suas páginas, ãesâe que
para mal dos nossos pecados e re­

gozijo âo« que não' simpatizam
connosço e av,aliam sacrifícios -

œpiireceú à luz do' dia __:, a data
em que assumiu a pasta das Obras
Públicas o. sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira. Cumprem-se
d'epóis' de amanhã oito 'anos que
se verificou tal acontecimento. Mal

supondo o "Algarve e 'nao dizemos
o País porque isso trtmscenâe o

, âmbito da nossa' aoção e da nossa
preocupação provincial, que esse

Jacto significaria para ele uma

época de renovação fulgurante que
os anos decorridos testemunharam
lapidarmente em realieações que
estão q,í à vista de todos em qual­
quer pedaçQ deste Algarve sofre­
dor, nem sempre a'tendido e ouvi-
.ão noutros sectores como o tem
sido nas Obras Públicas. E cabe
dizer que tem sido ouvido e aten­

didQ sem favor, criteriosamente, fu­
gindo-se a erros e a parcialidades
que naturalmente se reflectiriam
no tesouro público que é mantido

pela nossa bolsa, pelo nosso suor e

pelo nosso sacrifício. Cabe no entan­
to acrescentar que as pretensões le­
gítimtJ,s do Algarve têm sido, na

medida do possível, apreciadas e

atendidas com simpatia. Esta a

(Oonclui na 10.· pdgina)

Nao senhor, a me.nina,nao'vai pfesa. Vai é muito contente por
ver o mano farc{ado de .polícia montado transpor, muito
senhor da sua pessoa, as portas do quartel da famosa corpo­
ração inglesa. Não é um disfarée de Carnaval, é uma origina­
lidade do pai do pequeno, um entuSiasta da sua prestante
profissão e que quer que o filho lhe siga os passos isto é que
an�e 'a cavalo... para, não enxovalhar as lustrosas botas.

:�'ANTE� de entrarmos em Pera,
contemplemo-la do exterior.

A melhor vista geral que se pode
apreciar é a que se desfruta da
ladeira do Calvário na estradá que
líga- Armação de Pera e Alcanta­

; rHha. A aldeia aparece-nos como
o manto alvo de uma noiva esten­
dido sobre a .verdura dos campos
dé amendoeiras e figueiras.
_:Él freguesia desde 1686, ano em

que. se desligou' de Alcantartlha
por mandato do bispo" D. José de
Meneses pois, segundo diz o docu­
mento que tal determinava, os 'pa­
roqui�nos de, Pera não podiam du-
'rante os' Invernos" vir Ms domífi­
gos à missa a Alcantarilha PQJ'
não haver uma ponte sobre á «Ri­
beira da E¡nxurrada» que hoje ':tem.
o nome de Ribeira de 'A:fcantai'ilhã.
Tem

.
cerca de 1.500 lÍãl:Íitant�s

repartidos por diversos sítios .E:

Montés Raposos, :VI}I dê M,¡í;rg�m:.e
S. 'Lourenço do Palmeiral. ' -,

Nesta última 'povoação exis(é
uma capela dedicada a este santo;

'

e ali se. .estã
'

a
. Gon�truiF' à;, Cas,a

dos Retíros da Diocesa ' de- Far9'.
Alguns melhoramentos dos úl­

,timos anos: canaliZáção da água,
pavimentãção de' algumas ruas,
arranjo do Largo da, Feira, reã-.
tauro das escolas :pril9-ári$a�, '"etç;
F'omos .atê P�ta .e' fáíárriO:s êorl}

diversas pessoas que dé::boa vontà'­
de nos deram alguns esclarec(::
mentos.

-,

.....................

Pretende-se do-

�•••••••••••••••••• 1

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

(Oonol". fiá ',.6.· _pdgifl4)

tar Faro com um

novo hotel

,0,0 MUNDO

E V I'A N

IIAO faz sentido que a capital,
do Algarve que vai ter em

breve o aeroporto, não possua uma.

condigna instalação hoteleira. O
único hotel da cidade cuja amplia­
ção morreu sem aproveitamento,
não chega para asnecessídades tri­
viais de Faro e com ele evidente­
mente não se pode contar para d!lr
guarida aos turistas que permane-

••••••••••••••••••••

Símbolo de paz para a 'Argélia

�NTROU'no 55.0 ano de 'Publica-
'

� ção o n9SSQ .prezado colega.
farense «€) Algarve», da corripe­
tente direcção .do nOSSQ amigo sr.:
Artur 'Se:rrão e Silva. Durante a­
'suá dilatada: vída, <> prestante se­

manárlo -tehí aeanínfiàdo e defen­
dido os iFlteresses -de Faro e tam­
bém da -Províncía, pelo que goza,
da merecida simpatia de todos nós.'
Felicitamos o seu director e os

seus colaboradores, juntando às fe�
licitações os votos de que conti­
nue .a singrar .nestæ- trabalhosa .e-

difícil vida de Imprensa:
'

'

DEPOIS de sete anos e meip de-
luta f'ratr:iCida, durante 'OB

quais .morreram .18:000 soldadas<
franceses e 150.000 combatentes da
F. L. N., não contando com as víti­
mas civis .eui:õpeias e 'l'[tuçulmimas,'
,foi assinado o cessar-fogo na Ar­

gélia.
As conversações de paz .[oram

difíceis e interrompidas várias ve­

�e8 porque muitos interesses esta­

vam em jogo, até que, f.inalment�"
em Evian; um acDi'do foi posSível.
Mas ainda não podemos afirmar

que a questão argelina está solu­
cionáda. Longe'dissô. Ein primeiro
lugar, haverá um referendo à po­
pulação francesa, no dia 18 de
Abril, para que a Nàção'diga «sim'»
ou «não» às decisões do 'governo;
em segundo ,_lugar, ,a gue.,i'ra ainda
não terminou. 'Outra 'luta esta' a
ser travada na metrópole francesa
e no território argelino contra uma

«terceira» força que a todo o custo

(Oonclui na ,5.· página)

o organismo precisa de
águapara, aUm th oulros fins,
formar os vários 8UC03 encar­

regados da digestão dos ali­
mentos. Muitos distúrbios all­
mmtares, (Jonhecido$ 80b a

denominação girai de «males
do es/ômago"" podem resulta,.
do coslume d¢ beber água em

quantidafle ';nsufic.iente.

RIA· MARAVILHOSA

tÓaú
é a maior riqueza

FALTÁ DE AGUA E

MALES DO ESTOMAGO

ENTRE os mais belos recantos da costa algarvia, mimoseada pela ame­

nidade de um climal único e pelo vigoroso colorido de umà riquíssima
'gama de azul e verde, figura a vasta e sinuosa ria de Faro.'

com. o crescente aproveitamento das suas valiosas praias e o conheci-

.
mentó dos seus, até :aqui qUl1se esquecidos, meandro8 e canais, abre-8e

a08 artistas, a08 amadores de desportos náuticos e aos muitos que ainda

gostam do contacto repousante das coisas belas, um vasto campo de activi­

dades, um farto mananciall de surpresas e distracções.
PJ que a nossa ria il efectivamente bela. Oada angulo tem uma faceta.

üaâa iado uma paisagem marcadamente dijere;"t�.
. '. .

Experíiñente prezado leitor! Meta�se num barquit,o qualquer e percorra
demoraàamente cada çanal, cada enseadal"cada toalha de a.reia, e e1Jt cada
um encontrará passatempo, uma sensaçtto" nova, forte'motivo de Útteres­
se. Pode pesõar, pode merendar, pode ler, e pode dormir, sem receio e

,
sem inc6modo, sobre al mais frágil casca'de n6s,

'.

Nas tépidas noites de Vertto, quando ii brisa -é suave como uma carícia

e o' luar espalha centelhas de. prata nas ág.uas refulgentes e no casario

distante, apetece viver ali como num' país longínquo. Apetece sonhar ...
romances' de amor! -1!J um êxtase de encantamento e de sossego! A ria

é isto! E tempo virá, talvez nao distante, em que ela se, há-de salpicar
. de g6nd"olas, de gaivotas, e de caíques; em que se há-de encher de .risos,
de cantares e de música; em que ela há-de gritar ·de dia mi ganidice
das cores e murmurar à noite no cintilar das luzes,

Tempo virá, IJ8sim o éremos, em que será pequena a 8ua imensidade

e grande a sua pequenez parai as deliciosas realidades' de uma parada
aquática ou de um euf6rico 'carnaval náutico.

A tudo se presta a nossa ria. PJ j6ia por burilar. PJ ouro, bruto a que
dará devido vallor a cidade nova, do, outro l�do, junto ao AtÍanti�o, qU,ando
crescer, quando for surgindo cada vez mais bela, mais senhoril, e mais
..adulta.

A existência oficial do Sporting
Çlub,e Olhanense, que vai com�­

morar -as suas bodas de ouro, re-,
·porta-se ao dia 27 de Abril de 1912

_muito embora, numa forte demons-

tração de espírito associativo á que
não fora alheio um acendrado fer­
vor bairrista, os seus alicerces pos­
sam encontrar-se por altura do,
ano de'1909. Afirmaremos que de
1909 a 1912 decol'r�u um período
,experiment�l que :viria a cQncreti­
zar-se' no maior baluarte desporn-'
vo do Algarve. Quanto de esforçd,
de carinho, de sacrifíeio foi neces­
·sáriQ para v,encer as imensas difi­
culdades que não ppdiam deixar de
ter surgido nessa dura caminhada!
Gomeçava entã0 ',o, futel>E>1 8t im­

(Oonclui na 4.· pdgtna)

. LOTARIAS E TOTOBOLA

..CAMPIÃO""
.

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

V. L.

Aspec:to da ria de Faro, com a. suaa águas serena•

Hoje, ao deitar-se" adiante
o. relógio uma hora, pois ama­
nhã entra-se no regime da
hora de'Verão.

E..it.. o «peso no estô_a'
4to»

.

e a _á di.�t.o.
acostamaaJo-se a beber

.

á'aa de prelcrência
loqe das re!cit=8ello
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NECROLOG,IAl'
José Madeira

Faleceu em ViiI!- Real de Santo An­
tónio 'o sr-, José Madeira, de 79 anos,
natural de Alcoutim, casado com a-sr.»
D. Rosália da Cruz, pai da sr.s D. Ro­
géria do Brito Madeira e do sr. Gregó­
rio Madeira, avô das sr.v D. Isabel,
D. Silvina, D. Teresa Martins Madeira,
D. Maria da Encarnação 'Soares, e D.
Teresa Madeira e dos srs. Ilidio Luís,
Rogério, Jacínto, António Martins Ma­
deira 'e José de Brito Luis.

Ta7l'!-bém fálec�am:
Em VILA NOVA DE CACELA;- a

sr.» D. Maria Antónia Martins Sengo,
de 57 anos, viúva, natural de Olhão.

Em MONT,E GORDO - o, sr. João
Lopes, de 56 anos, casado com a sr.»

D. Teresa Lopes Bandeira.

Em ALCANTARILHA --:: a sr.» D.
Zulmira ida Conceição Casímíro Louren­
ço, de 79 anos, casada: e o sr. Joaquim
Gomes Calisto, de 72 anos, importante
proprietário,' do sitio go Malhão, da­
quela freguesia, casado com .a sr.« D.
Angélica do Carmo Calado e pai da
sr.» D. Maria da Conceição Gomes Ca­
lado e dos srs. José Gomes Calado e,

Francisco Gomes Calado.

Em I.,ISBOA - a sr.« D. F}orinda En­
carnação da .Sí lva Isidro, de '81 'anos,
viúva, .natural de Vila Nova de Caceta,
tia do sr. Manuel Boavida Leitão.

- o sr. Armindo Calhau Rolim, de
38 anos, natural de' Silves.

,

As famlllas enlutadas apresenta JONUJI
do Algarve sentidos pêsames.

o"='.

d .. Ill) a 1l6, d� Milrçv
'0 I h li O

TRAINEIRAS :

Fernando Carlos -.
Sr.' da Saúde .

Portugal 5.°. . .

Anjo da Guarda .

Total , .

MARITIMAS
OE �ARO E TERRESTRES

70.01i0$00
21.800$00
4.850$00
402500

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
de qualquer Companhia e para qualquer parte do

PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos
. ,

I\fRICr\
Seguros de VIAUEM - VIDA - BAGAGEM e outro-s

J>Á \S4J)()�TfS - VIST()S

MUNDO
...........� .

para: 97.102$00

Parques" ,de estacionamento dQ Illl a IlS dQ Mar'�v
Quarteira

AR�ÇOES :

QUIS
O

aC,aso.- e.o
acaso é grande ami�o cá d� �apaZia-,da dos jornais - que um destes días assístíssemos

a um ligeiro colóquio entre um guarda da F. S. P.
e ulna, senhora, que supomos automobilista, e que veio de
novo pôr em evidência um problema cada vez mais actual' e

• de necessária resolução - o dos parques de estacionamento
.na nossa cidade.'

---------------

Parques autorizados na zo-

na central da cidade existem
apenas ei do Jardim Manuel
Bivar; o da Praça Ferreira de
Almeida'e o da Rua 1.n de
.Dezembro, este agora eonsíderà­
velmente reduzido pela entrada pa­
.ra a estação de serviço Fiat. Além'
.destes exístírão maísum ou outro,
de escassas dimensões,' simples
complementos aos atrás citados. Coma noticiámos, realizou-se no do-
Para além, dos. .seus mil trezen-

mingo no salão da Associação Demo­
tos e tantos veículos ligeiros re-, crãtíca, em Vila Real de Santo Antó­
gistados no concelho, Faro recebe
a vísíta de consíderável número de nio, que se" encontrava literalmente

cheio; a assembleia geral das Conferên­indivíduos' que aqui se deslocam cías de S. Vicente de Paulo da Diocese
por imposição da sua vida parti- do Algarve.cular ql,le os obriga a frequentes ., .

'.

deslocações à capital da Provincia. Presídíu o s.r. D. FranCISCO Rendeiro,

Além disso, há ainda o sem núme-' prelado
da ,dIOcese, ladea�o .pelo� srs.

'd it' t â it d S t
Pedro Martms Socorro, více-presidentero e v a uras em r nSI o e o a-
d M

'"

I I d J
.

vento para Barlavento e vice-ver- o UnICIpIO oca e r. oaquim �a-
sa que muitas vezes embora or

raiva, delegado do Conselho· Super-ior

pe�íodos de algumas' horas e!ta- das mesmas Conferências nas dioceses do

cionam na nossa capital.
' " Sul, tendo u�ado da pala.vra o rev: Car-

Com frequência, e dada a carên-
los do Nascímento PatrICIO, presídente

cia de local apropriado e disponí-
do C.onselho Central de Faro: que se

vel para o estacíonamento de veí- referIu. a� trabalho desenvolvído pelas

culos as ruas mai próximas da Conferências, após o que os represen­

zona' centrãl encontram"se ocupa.
tantes, das de Nossa Senhora da Con­

das por veículos estacionados ceição e Beato Nuno de Santa Maria,

num e noutro lado da vía, o que.
de Faro; S. Gonçalo, de Lagos; Santo

provoca sérios embaraços às via- António, de Loulé; Nossa Senhora da

turas em trânsito em especial
Conceição, de Tavira e Nossa Senhora

quando circulam nos dois sentidos"
da Encarnação, de Vila Real. de Santo

obrigando os condutores a mano-' António procederam à leitura dos seus

bras a que algumas vezes não falta -relatórtos, informando este último que

o risco, de colisão. Compreende-se
no prosseguimento da obra iniciada em

que a' solução do problema' não
1958 com a construção de 6 moradias

pode .ser .enearada de ânimo leve, para familias pobres, na sede do conce­
carecendo de estudo adequado, pois lho, estavam em acabamento 5 moradias

que, decerto impõe à .revísão total
em Monte Gordo, onde se adquirira já

do sentido do' trânsito nas ruas
terreno para um novo grupo de 5 casas.

Falaram a seguir o sr. dr. João Monisque conduzem à parte baixa da
cidade. Nogueira, que se referiu ao alto exem-

Quer-nos parecer que 'o 'aumento plo de S. Vicente ,de :¡:>aulo, apóstolo

crescente do trânsito automobilis- 'da caridade, e o sr. dr. Joaquim Sa­

ta e inclusivamente a própria se- raiva, que analisou a evolução das Con­

gurança dos peões exigem de quem
ferências Vicentinas na nossa Provín­

de" direito que o problema seja en- cia, após o que o sr. D. Francisco Refl-,

carado de frente, de molde a en-
deiro encerrou a sessão, pondo em rele­

centrar-se a solução mais, indicada. _

vo a acção dos Vicentinos, a tornar,

O próprio CÓdigo da Estrada, pelo conforto da sua presença junto

admite o estacionamento alterna-' aos' pobres que auxiliavam, mais valío­

do num e noutro lado da via em
'sa a prática da caridade.

aias pares ou.ímpares,' e desre que
em ruas de escassa largura se im- -'-------------.

pusesse um único sentido de mar-

cha, poderia ser esta, .e enquanto Fe 8 t as do s Sant o s
se não encontrasse a melhor, uma
solução provisória, dado que de
momento se não dispõe 'de áreas
bastantes para poderem ser adap­
tadas a parques de estacionamento.

11.165$00
7.595$00
1.508$00

95.581$00

115.611$00

'Senhora da Conceição "

Sarita, Eulália
Marla. Luisa .

Artes diversas

Total

Excursões - Turismo

Preferindo esta Agência
não pagará mais' e será melhor servido

�
.....,.�! f),!.m!� ......0�- nLunnve·.,

'

,.

"198
- PJa�a d� Re�ública - 10� L-O" U L' f, Telefone .19:3 I:

(Associada' da AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

L. a gos

TRAINEIRAS :

Brlsamar .

Gracinha .

Marlsabel
Pérola de Lagos'
VulcAnia ..

Sr.& do Cais
Oca ....
Maria Odete .

Total

55.500$00
. 50.0"0$00
51.500$00
21.650Sr.O
15 000$00
6.45C$00
2.780$00
2.650$00

,

185 560'00

Foi muito concorrida a assem­

bleia geral das Conferências
Vicentinas do Algarve,
realizada no' domingo

em Vila, Real de Santo António
dQ 1 a IlS dQ Milrçv

Praia de Salema

MONTE GORDO 58.928$00Artes diversas . . . . .

d'Q Iii a IlS dQ Marçv

SAGRESVende-se uma ea­

sa na Rua Gaspar
Corte-Real, 8, eom
moLília 1.30 eontos,
sem \moLília 1.,z0
eontos. Faeilidaaes
de pagamento.Mos­
tra Café .Trindade.

120.985$00Artes diversas. .

Gente ..o .....

Esteve em Faro o sr. dr. Wolf Berg­
mann, director do Lnstituto 4lemtlo em

Lisboa, que aZi tratou de assuntos rela­
cionados com a deleçæção do referido
Instituto naquela cidade.
= Tatnbém esteve em Faro, em visita

oficial ao Consulado da República Fe­
deral Alemã, o 81'. 4rez e esposa, c6n­
sul de Por-tugal em Hamburgo e direc­
to." do Centro Comercial nao, mesma

cidade.

= Encontra-se a férias em Monte Bran­
co (S. Bartolomeu de Messines) o ST.

Henrique Gonçalves, nosso assinante
em 4Ibufeira.,

<,
"

= Transferiram as suas residências:
de Lisboa para Santarém" o ST. dr.
Agostinho Roque Leal; do Barreiro

para Lisboa, o er. José Gabriel da Cos­

ta,' e de Luanda para S. Tomé, o er,

Pedro Augusto de Sousa Júnior, todos
nossos assinantes.

Em casa de sua mãe, sr.a D. Maria

Baptista Dias Santos Silva, 'teve o seu

bom sucesso em Vila Real de Santo

António, dando à l'liz ,uma meninao, a

sr.« D. Maria Luísa Dias Santos Silva
Anselmo, esposa do sr. tenente de Ca­
valar'ia João do Nascimento Pato An­
selmo e nora da ST.O D. Maria Isabel
Pato Anselmo e do sr. Aurélio Ansel­

mo, funcionário da Caixa Geral âos

Depósitos, em Lisboa:

MINISTERIO DA ECONOMIA

mRfTARIA Df UIADO DA InDÚHRIA
DIREUlo-6fRAL DO� [OMBUnivfIS

EDITAL
\
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustí­
veis,
Faço saber que a firma Ra­

mirez, Perez, Cumbrera & C.a
pretende obter licença para
uma instalação de armazena­

gem para consumo próprio de

gases de petróleo liquefeitos,
com a capacídade aproximada
de 6.000 litros, sita na Av.a
Sporting Clube Olhanense, em
Olhão, freguesia e concelho
de Olhão, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se. acha abrangida pelas
disposições do decfeto" n."

29.034, de 1-10;.;938, que regu­
lamenta a importação, arma­

zenagem e tratamento indus­
trial ,dos petróleos brutos,
seus derivados e resíduo¡;¡ e

pelas do decreto 36.270, de
9-5-947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daque­
las instalações, com os incon­
venientes de perigo de incên­
dio, são por isso e em confor­
midade com as disposições, do
citado decreto n.O 29.034; con'_
vjdadas as entidades singúla­
res ou colectivas a apresentar
por escrito dentro do prazo
de 20 dias, contados da dà,ta
da publicação deste' edital, as

suas reclamações contra a

concessão da licença r�qllerida
e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Repartição" Ave­
nida Miguel Bombarda, .6, em
Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 'em 20 'de Mar-

ço de 1962.
'

o eng.-chefe da 2.' Repartição,
MÁRIO DA SILVA'

Doente Primário

Tem estado enfermo o nosso amigo
e assinante se. tenente Francisco Maria

Araújo Ribeiro, por cujas melhoras fa­
zemos votos.

No distrito escolar de 'Faro foram

colocadas as sr."' D. Idália Maria de

Carmo Rodrigues Cruz, D. Maria José
Seromenho Taquelim, D. Maria de, Fá­

tima Pereira Leal, D. Maria Ivette de

Jesus Costa Moreno, D. Teresa Viegas
Barreiros, D. Ilda Maria' Cavaco dos

Santos Andrade, D. Mafalda Maria do

Amaral ,Aguiar Gaspar e D. Maria de

Fátima Costa Alineida, professoras do

Foi agraciado com a medalha de ouro

.âe comportamento exemplar o nosso

estimado colaborador e amigo 1.° sar­

gento José Tomás Martins Júnior, na­

tural de Castro Marim, distinção pela
qual o felicitamos.C,,"a ...ento.

quadro de agregados.
- o sr. António Casimiro Fialho de

Mendonça, furriel mtlícíano, foi nomea­

do regente do curso de educação de

adultos da escola regimental de Infan­

taria n.v 4 de Faro.

- Por _1.' díuturnídade, foi concedido
aumento de vencimento à sr.» D. Dulce

Natália de Oliveira; professora da esco­

la mista de S. João da Venda (Loulé).
-' Foi autorizado o abono do venci­

mento de exercício perdido, à sr.s D.

Felisbela Júlia Coelho Pereira, profes­
sora da escola feminfna n.O 1 da sede

do concelho de Olhão.
- O posto escolar misto de Zambujal

(Alcoutim) foi autorizado a funcionar.

Em Vila Real de Santo António cele­
brou-se o casamento da sr.« D. Rosário
Cabellos Oropeza Toledo, filha da sr.«

D. Agabita Cabellos de Oropeza Tole-
do e do sr, António Gomes Toledo, in­
dustrial, 'com o sr. Luigi Gimi Batistl{", -'c
Rolla, empregado industrial, filho da"
sr.a D. Sílvia Rolla e de Mário Rolla,
já [alecuio. Apadrinharam o acto, por

parte da noiva, seus tios, sr, José Lo-
pes Toledo e esposa, sr:o D. Maria da

Conceição Nunes Toledo, e, por parte
do noivo, seu irmão, Sr. Orlando Rolla,
capitão da 'Marinha Mercante italiana,
e o sr. José João Rodrigues Centeno,
ajudante de despachante da Alfand(}_g,ao.

'

Aos convidados foi servido um almoço
Popular�s, em Faro

I
no Hotel Vasco da Gama, em Monte
Gordo, tendo os noivos seguido em via_

As festas dos Santos Populares, gem de núpcias para Itália.
de grandes tradições na .capital al- = Reaolizou-se e.m Tavira o casamento

, garvia, realizar-se-ão, este ano" na da sr." D. Eliana Alv(}_s Pes8.anha, filha,

F'· ,.f·'
,

Alameda. da ST." D. Eusébia Ribeiro Alvé8 e'do

"

r1 � o r I, 1 Co Ao ·que sabemos, o sr. presiden- sr. Francisco Carmo pessanha com oeS te �o_Municí�io fll;_rense pôs.à dis- sr. José Manuel Vieira salgueiro, em-

última linha; cor de salmão, 'poslçao da dlrecçao �a Casa. dos I pregado de escritó?'io, filho dao ST.O D.

capacidade de 275 litros. Es- Rapazes aquele magrufico recmto,
, Francisca Vieira e do sr. José Salgueiro.

tado novo. Vende-se. Nesta
estando já a ser estudada a

conS-I'
Foram padxinhos: da noiva a ST.a D.

t�tuiç�o de comissões, para or¥a- Maria Margarida dao Conceição Pessa­
Redacção se informa (1758)., mzaçao do programa dos festeJOs. nha, sua sobrinha, � seu cunhado sr.

Manuel António Amancio Marcante, e,
- I pelo nowo, sua .tia,-sr.a D. Amélia Sal-

gueiro. e o sr. António da Silva Pena.

I n d U S t r 1• a I d e I
Os noivos, que fixam residllncia em

'Vila Real de Santo António, seguiram,
para Lisboa, em 1!,iagem de núpci£ll8.

! = Em Gàbela (Angola) realizou-se o

casamento da sT. a D.' Maria Celeste
Cordeiro Ferreira da Costa com o ST:
Ezequiel Rodrigues Geraldo, filho da
sr.a D. Esperança Rodrigues Madeira
dos Santos e afilhado dÇJ sr. José dos
Santos Júnior, arrendatário da pensão,
Mateus, em Vila Real de Santo Antó-
nio. Foram paodrinhos os tios dos noivos.

Júlio Mendes
Missa do 3.° aniversário
Sua familia participa que no

próximo dia 1 de Abril pelas 8
horas, na igreja de. Nossa Senho ..

ra da Encarnação, será reza�a
óÍissa pelo seu eterno descanso,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignarem assistir ao pie ..

doso acto.

VENDE�SE
.A. Herdade do Romano
Situada no concelho de Sil­

ves, com a área de cerca de
250 hectares, composta de ter­
reno de semear, çorn sobrei­
ros, oliveiras,' alfarrobeiras,
eucaliptos, Ca/sas ·e, pequeno
pomar.
Trata Joaquim de Jesus

Duarte, Largo do Mercado
Municipal, Silves, telef. 60.

DIVERSAS
Carreira de camionetas O sr. António

Evaristo dos Santos, de Faro,' requereu
licença para exploração de unia carrei­
ra regular de passageiros entre Faro
e S. Brás de Alportel, passando por
Campina, Conceição, Estói, Cruz da
Espargueira, Murta, Peral e Barracha.

Hospital de Loulé' - O Ministério
�

das
Obras Públicas, através do Fundo de
Desemprego, concedeu à Misericórdia
de Loulé a comparticipação de 156.234$
para construção da casa mortuária, la"
vandaria e uns anexos do seu hospital.

Companhia
Cordoarias Têxteis e Metálicas

, ��UauranU-[aUf�DtralQUINTAS & QUINTAS, S. A., R. l. Arrenda-�e vu tre�­

pa��a-�e.
T.·àtar f.vm Jvüquim

M�nlJel C;vnçülve� J)vn­
t�s - T e I e f v fi e .1 f) --

'

, (2U4�Tfl�4.

----------- ..�--"

POVOA VARZIM Correspondente
De francês e inglês, especia­

lizado no estrangeiro. Conta-
'bilista. Intérprete. Jovem, mas
com prática. Está ainda em­

,pregado. Oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 1704.

DE LOTARIA"'DE ONTEM
Ó 3.° prémio da lotaria de ontem

da' Misericórdia de 'Lisboa, n.O

10.039, 'de' 10Q contos, foi 'vendiclo
pela Casll da Sorte, ,nossa anun-.
ciante.

.

Cine-Fozfi�� e [8�OL,�� �ilal, Manila, �lgO�ãO � [airo
Vila I(Qal del §antv "ntcnlv

DOMINGO, a história de Um
filão de ouro que, se "in�a dos
que o pretendiam possuir! O
tesouro das 7 colinas. em ci­
nemascópio, com Klinf Walker
,'e Roger Moore •. Um filme ex­

traordinário, como 'ntinca se rea­
lizou outro igual! (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Sarita Mon­

tiel a grande yede�a do cinema
mundial no vibrante e magnífi­
co drama Não acredito nos
homens. Um filme,.·de excep­
cional caj-egoria onde a artista
põe em relevo todas as suas qua­
lidades, num sensacional drama'
passional de �r,ande Intensidade
dramática. (Para 17 anos)

Aluminio - AçoAlumínioCabos de e r-�--�-------��--���
• EM LISBOA. DEVE PREFE;<IR O • • •
• HOTEL CONDESTAVEL' •
• UM MODERNO E CONFORTÁVEL HÓTEL LOCALI- '.

,.ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PRECOS ESPECIAIS DURANTE Il. ÉPOCA DE INVERNO •
= NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS •
• ,AS MAIS SABOROSA.S IGUARIAS .'
• Ó p T I M O S, S E' R V I ç O li D E B A R E S N A C K B A R •
•

TraVelHa do 'SalltrQ (Ávcmida da Libelr:dildQ) - TQIQfvnel 33911!l!

-��------------�---�

Condutorés éléctricos ... para Baixa e Alta tensão

cabos de' Terra
EM FARO

Espias ·-e

Linhas� , e ':�abos de Aço - Estropos, etc"
.• '_". ,��J � ...... _.

.

.' •

e a b o ��;:'.e:i'l,i o S d e N ,y'l o n
.

. Fios: ent(ánçados ��die' .. Nylon, etc.
. ',\::,

'

�i¥:":i?,
ro ç

�

�.
..

'';,

Vende-se uma HORTA pe­
quena. no sitio �os Brac1ais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

VENDE-SE
,

Vende·se em Vila Real de Santo António". ?.

Agentes no A ,19 ár�e �:�" Talhões de terreno para
construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, Il pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informn-se na Redacção des­
te jornal.

Prédios de dois e quatro fogos e vivendas indivi­
duais; alguns em acabamentos, construções modernas,
assim como lotes de terréIio. Tudo nos melhoré�
locai�.

Tratar, na mesma vila, com Josué Rodrigues Rosa,
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.o 2, l.o-Dt.'!

I ti - Telef. 92.
« fXt-I:L\I{)'h ..

[I)
.... •___

(entr9 'Algàrvio
-

de Comércio - Portimão

José Aragão Barros--Olháo

o sr. dr. Jacinto Duarte, notârio em

Tavira, foi nomeado conservador do

Registo Predial de Loulé.
- Foram promevidos à 2.· classe os

srs. drs. Alfredo José Barroso Júnior
c Gastão de Lorena de Seves, respecti­
vamente notário em Monchique e juiz
de Direito da comarca de Lagos. TINT��
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STJRPREENDJDÔS ·alguns leifo-- toâas as questões e dificuldades'
.

res com o que aqui .dissemos' para a cedência do caminho!
.

sobre o caso da. Pensão Tr.iângulo .Agora que. a pensão está e111- vias
em aea:bame.nto na praia de Quar� . de conclueão, que representa uma'

teira, ,solicitam pormenores e escla-: unidade turística de valor relati'l7o,
,recimentos 'como se fôssemos nó.s· bem 'entendido, mas que Jica sen­
a "chav.e dO problema. '

'c' ," do a 'única capaz de se chamar pen-
'Fomos apenas- os comentadores são em Quart.eira. A,gora é que
de uma coisa que nos parece erra- surgem divergências, questões, em- :

âa, yara não dizer .absurda. Senti� .

pecilhos, más contaãe«, ,irritações!?
mos Q -problema, alheios a interes- Ora, metamos a ',mão na cons­

ses peseoaæ, pOlittcos 'Ou materiais. ciê,ncia e respondamos com Since­
Sentimos e, problema na parte que ,r.idade a estas pergu1l¡tas: - :Ê ou

no.s toca como toutetõmos interes- não é' de utilidade 'para'Quarteira,
eaãos q;penas no engrandecimento ter uma pensão qué reúna as con­

da nossa praia e, por isso, na valo- âições necessárias de comodidade,'
'

.

rieação âos elementos, que 'consti" limpeza B, por que não dizê-lo, de

tuem, o pat,rimónio dt> concelho. relati'lJo conferio e l.uxo? Se é, por
Tem,os que pôr o assunto ,com que não vamos todos nós louleta­

ctaréea e objectividade; e, possivel- nos e em primeiro lugar, as autori­
mente, ilú.minar com crueza, o qua-, dades' administrativas, facilitar que
âro .onâe 'se debatem outros inte-. se concretize este empreendimento
resses ou Pe-i'!dências que proma-

.

a que ninguém até hoje se .atre­
nam de «fermentos» específicos. A .veras

'

Be' há alterações ao pro­
nós, �nteressa-rios o, aspecto posi- [ecto inicial por que não incluí-las
tivo dIÍ 'questão e: é desse que va- .nuo» projecto' geral e sanc.ionar o

mos tratas: "que, segundo -parece, só foi feito
Há um indivíduo que re.solveu·, em melhoria ao que se submeteu à

meier ombros à. empresa de cons- aprovação da Oâmara? Por que se

t,ruir uma pensão ,que reunisse as 'persi'8te em manter um caminho

t:!ond�ções nécess4r,i'as,pq,ra interes- que s6 dá serventia a um quintal
sar os,serviços de Turismo. Reque- que, alids;, tinha' outra .serventia
reu ,a 'respectiva licença municipal para outro .laâo e que se mando,u

e,' obtiiiá esta; eneetou. à constru- tapar. sem ljcença da Oâmara, para
ção. Diz¡;¡m-nos que isto foi há .trés vir ààor«. alegar direitos de passa-
longos anos. SubordinouJ inteligen- ,gem pelo cà,minho? ' ,

temente, a marcha da obra d.s exi- 2 certo que a Municipalidade
gências'dos' ser,viços técnicos âo carece de ver acauteladas as suas

S. No. I. e emendando aqui, corrigin- prerrogativas e respeitadas as suas.
do além, dumentando:acolá,.conse- posturas e regulamentos, mas tam­
guiu aproximar-.se do fi,m e ter, em 'bém é' certo que importa ter em

conclusão, :uma· caea que ,8er'l7(3 tão .ooneiâeração não s6 as a.titudes
bem o 'fim a· que se destina, que mais ou menos irritantes do cons­

acaba de ter o reconhecimento do ,trutor, ,para' consid�rar 'que o, in�
interesse turístico como pensãó de ieresse

'

cole,ctivo reclama que se

1.. classe.
.

facilite o acabamento dé uma obra
Há queetões que deveriam ter que a iodos interessa.

Sido tratadas cOm a Municipalida- Que haja, portanto, boa vontade
de, e sujeitas à aprovação desta. em resolver e que o'interessado não
Há. Mas a Oãmara, 'que poderia, âemorea tomar ,atitudes que só .d,e
em qualquer 'altura, ter e,mbarga- .compreensõo carecem, apresentan­
do a' obra; ao cabo de três longos do um projecto compléto e firmes,
anos,. não o fez. Antes, ali .iorœm os acordos a que, piovàvélmente,
presid,entes .e vereadores responsá- anuiu esp.ontâneamente.' "

veis e nunca foram teoomtaâas, Ó turismo, elemento em proçres­
questões nem dificuldades. Garan- são na província do A.lgarve, tem
tem-nos mesmo 'que o último p.res(: .âe ser protegido, acarinhado e de­
âente achou m'l,loito bem tudo o que ,fendido" mas também não se pode,
viu e autorizou que o construtor

.

à sombra' dele, ãeiæoa: de cumprir
veãaese um oelho caminho que, a oque legalmente está estatuído.
Urbanização já'oonsiâeroú dispen�
siivel. Em troca; o proprietário da
novd <pensãó; facilitou; a, abertura

,

de ruas e . ceãeu- gratui-'tamentê o

te�'I;e.n.o ne�essái:fo ,para;as mesmae.. ;­
lfr�f!;¡n,ft�f!', �uito mai.cjr"tJ,o :iz'lf,,6 a

'
,

que receberta se' iioaee» cõm : o

caminho.: > "

'o 'Nó sítio, dás Hortas ('Vila Real
".4uto,riz,ajlo, tàçitamente, pelo de' santo Àiltónio) 'unia casa de

presidente" o constr.utor implantou�' habitaçã,o, mercearia' e venda com

no cáfninho�,'as fossas da nova pen" boa clientela.'
são; E agora, é que se levantam 'Informa�se nesta Redacção (1558).

,·Grémio da Lavoura de Tavira
Plantio, da Vinha: Renov�mos o ofereCimento

dos nossos serviços para en-

caminhar, e acompanhar até resolução final, todas �s
legítimas pretensões dos interessados no plantio
da vinha.

Lembramos também qué termina, em 15 de Abril
de cada ano, o prazo para apresentação dos requeri�
inentos nos serviços competentes de hisboa.

-
'

Sub:venção, do ,De- Continua a pagamento, todos

'p'reto n.o,'",," 3 83'2.·
os dias úteis, dentro, das ho-

b
,
't ras de �xpediente.

,

Gado suíno, bovino Recebem-se inscriçõesde pro-
• dutores que desejem colocar

e. OVlnO: ",
,

os seus gados, de qualquer
espécie, por intermédio dos nossos serviços ou que
pretendam, através deles, adquirir reprodut�res se-

leccionados.
.

'

Tavira, 19 - Março -1962.
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REPRESE�TANTES' GERAIS

III

A cerca de três meses da abertura
da III ,Feira InternáciO:nal de 'LisJ;¡oa" Parece estarmos diante de umpod€: classificar-se já de e¡{cepcional-
mente bom o afluxo de inscrições. so-

• escritor em sua estreia, não bem,
bretudo -provenientes do estra:n¡¡-eiro. pelo conteúdo deste livro de contos
Por este motivo, e porque a activIdade .

do Comissariada da Fei,ra se tem que
'- «.os .olhos Terríveis» - e SIm

conjugar com a área' exposic�ónal dis- : pela ausência de indicação de ou­

ponivel" lembra-se aos expositores m- ,tra,s obras, corno é hãbito fazer-se
,

teressados ,em concorr�. que procedam ' _

imediatamente ii. reseriTa de lugar, O �'na abertura. E se dissemos «nao

atraso, na inscrição poderá originar a ) bem pelo' conteúd,o» é porque depa­
impossibi.lidade da sua aceit�ç.ão. dada 'rãmos com algumas pãginas dignas
a 'afluência excepcional verIflCada. O

d 't
.

t dCómiôSsariado 'espera a ..maior compreen- e um escn or e;xpenmen a o, so-

sã'o para' esta dificuldade, que, ,por mais' 'bretudo, pela faCIlIdade de expres­
boa v<!ntade que exista, não poderá ser são, bagagem de conhecimentos
remedIada., ,

"

'\ Ihu.mano�, com preferência para a

,

"

Ill> ,. ...... Ia .. ...
• pSIcologIa, e, amda pela coragem

, .• · ....... Il10.....
:, das afirmações. Não há preocupa-

- I ções de amenização na pena de
Visado pela delegaçao !Waldemar Monteiro.' Ao longo de

de Censura ¡todo o livro estã presente um rea-

�lismo cru, quase sempre levado ao

lextremo . .o drama ou a tragédia é
'a finalidade a' atingir em '�ada his­

. I tória ,contada. Tudo é amargo ou

: caminha para a amargura, numa

,fiJ,talidade. i:t;levitãvel. Tudo é dúvi­
fda, desgraça, incertezÇh Morte vio­
Ilénta. Lãgrimas. Fel.
;

Diante de tanto dramatismo, dir­
-se-ia ser o autor deste-s contos
um desiludido (?) da vida, ou en­
tão é tão feliz que, para contrariar
a sorte, procura ensaiar a infelici­
dade, tal corno certos milionãrios
'excêntricos que querem, pelo me­

nos urna vez, passar por mendigos.
Seja corno for, qualquer dessas in­
tenções nos parece errada. Se não

. podemos, para além da simples
experiência, enganar a própria vi­
da, também o artista (e o escritor
artista é) não pode enganar a arte,
por mais que tente torcê-la ou exa­

,gerã-Ia ...
Nas pequenas tragédias de «.os

.olhos Terríveis», aliãs bem come­

çadas literàriamente, a vulgarida­
de de ternas e processos traiu o

autor. Podemos, no entanto, res­

salvar os contos A Tormenta, Noi­
te Sem Fim e Um Homem no Ho­
rizonte, pela sua maior elevação
artistica.
Perante este livro, o leitor en­

tendido ver-se-ã forçado a lamen­
'tar que, por tantos recursos paten­
teados, o autor não tivesse tocado
outras teclas da temãtica, pintan-

,Expo,rtador do fino
corn stoc'k' para todo o ano

polvo Vitela
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Feira, Internacional «OS OLHOS TERRIVEI,S)?
de'Lisboa

lo

mlc:o:s
- contos de . Waldemar Mont�iro

Lemos �os jornais diários da,
do o cendrio' humano com tintas,' capital que Iia Casa das BeiTas vai,
mais cl�ras. .o, ciIÍr;en.:to angu:;;ti()- �eu�ír-,se. periqdicame�te o seu go*-

, sel-ho Superior Regioná:l, 'o qllal'�o, mesmo ap,g.:V'Orante, de um
nessas reuniões-aJlmoç(')�, estudarã"Edgar Poe asse�-,�9;IJ'ma base ar-
e discut:irã .assuntos de interesse,"tística de tal 'o1:'llem que somos '.

Para, aquela' g,.r,ande regiã,o:.
"

"obrigadÇ>s a �admirá"'lo. Além,disso, .

a variedade de' ternas enriqueceu- Náo 'podemos: deIxar _de ,lembrar,:
-lhe a obra, na 'qual também coube 'sobretudo neste periódiC9, ond�:
o humorismo sãó. Quem não se

tantos .problemas têm Sido éstuqa­
lembra da Viagem à Lua? <

: dos,' que o Ç6qselh9,� 'Stiperl'O,!" ·.Re-"
.ora bem. Estamos certos de que 'gio:nal da nossa càsa' em"Lis�oà',

Waldemar Monteiro, sabendo corno 'tam'bém podia.:_ter tIma acção qlais,i
sabe construir um conto _ A Tor- activa, se os seus membro,s qUises"é
menta é um exemplp _ sElrã, um sElIn na verdad,e colaborar IiI',) estu<
escritor'vãlido nó'dia em que cui- do dos vá::r;'ios ,proJ::¡lemas económi�

dar um pouco mais do seu estilo cos e sociais algarvios. ,

.

-

,Ainda na última, ,reunião" elll<"
e, principalmente,' quando ,conse-

Lisbóa, ,o sr. dr� 'José AiltóÍli6'Mâ':,:guir afastar todo esse pessimismo, '

toda essa falta de fé e esperança
deira lembrou os problemas trata-'

expressa nas suas pãginas. Não ,dos no último Congresso RegibIiãl
sabemos se Waldemªr Monteiro é : Algarvio, de 1951, -El da necessidade:
jovem ou não. Não o conhecemos. ,de alguns, gestes'. serem áç_tuali-:
Mas, seja quem for, tenha a idade, zados. , ,," ,

que tiver, abra as janelas do seu Bem haja pois a Casa das Bêi-,

destino de escritor à lliz do' Sol e ,ras, por tratar de um assunto, ..quer

alongue o olhar para além do ho- por simpatia, pode vir a'·déspértàr.
r·i¿¡opte. .ofereça toda a sua filo- o brio dos regionalistas algarvios,
sofia'do pessimismo à memória de

- T. V. "

Schopenhauer e ultrapasse as Do-
res do Mundo.
Como escritor, o autor de Os

Olhos :I'erríveis deve pensar que' hã
alguma coisa mais a esperar da
vida; que esses pequenos conflitos
de que resultàm as grandes tragé­
dias têm urna causa (o escritor
não pode ignorá�a) e que, quando
o ambiente se torna fétido, alguma
coisa esM podre ou a 'apodrecer",

JOÃO FRANÇA

PESCARIAS
l.,

Illlll�Cnrfaçãc. C� It�I�Cnrfãçãn

M-ANUEL DE· SOUSA

"
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socials

T re s pa s s�a-s e�
EM FARO

'O Café S. Luis, próximo do
Mercado.

"," "
. ''''"

,

Tratar com Álv'aro�¡:M$r�
tins, 'rua projectada: ab.'�;i1¡gq;
do Mercado - Fapo,,� ..,;",:' ji�'

1 TELEFONE 12

'Armazém em Vila' Real" de
.

Sa.nto António

ARMAZÉNS DE SÃO PAUL.O
COVIL..HÃ

Enviarrí-se amostras dos mais modernos
e casacos sport para cavalheiro. Vestidos,
para senhora.

T E R Y L;E'fIII, E st <
E 'A C R'I L A N S.

padrões, para latos.
tatlle�lrs �,.casacos

, ,Telefone 176
Saias terylene'
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,AS' BODAS DE OURO
, ,

1 'DO PRESTIGIOSO SPORTING
/

C/L U B E O L 'H A"N É-N S E
(Oonclus(lo da 1," pág.na) Foi assim que o Governo, pelo mi­

nistro do Trabalho, em Outubro de
1924, deu público testemunho do apreço
em que a sua acção -foi tida quando a

Lisboa se deslocou para graciosamente
efectuar urn desafio com o Sport Lisboa
e Benfica no antigo campo das Amo­
reiras.

¡ -"."",; •

'por, a S,��j hegemoma. Pouco tem­

,po antês -aparecera a Liga'Portu­
i guesa de Futebol. O Olhanense pas­
:"$a por momentos partícularmente
'�ifíceis a que íiã6' é, aUieiâ, .a PFi-
meíra grande guerra. '"Mas, ainda
'então não faltaram verdadeiras de­
:dicações que seguindo sna 'esteira
�desse inesquecível Cândido "Ventu­
tra, trouxeram para Olhãojo título
:de Campeão de Portugal. Era a

época de "1923-1924.
,

" Depois vem o Estádio Padinha, a sede
'em plena Avenida, o esforço titânico
"'em melhorar a representação despor tí­
�Ya que viria a passear pelos campos do
'País e do' estrangaíro a excelência e o

.tnconfundtvêf do -futebol de Olhão, todo
'leveza e harm6llia qu; s6 a Barreta ou

'o campo da Feira sabem oferecer,
" Chegámos, assim, a 1941, ano do in­

.gresso entre os maiores do «desporto­
-reí», Coube ao Olhanense ser o prime í­
TO representante do Algarve nos tor­
neios máximos do futebol nacional. Du­
wante dez anes müítou de igual para
'jgual com os mais fortes agrujiamentos
:desportívoa do Pais e; em circunstân­

.'cia alguma, deixou .de Aonrar a Pro­
¡jrincia que representava.
'- Em 1951, como que cansado do esfor­

.co já prçduaído em ,prol do' desporto,
·

o Olhanense,déliJ<a' o eonvívío dos gran­
'des e passa a terçar armas na divi­
são secundária. Sempre era um clube
:da provincia, um clube pobre, mas

onde transbordava a riqueza de princi­
pios e de firme decisão em não perder
,a posição proeminente a que se alean­

dorara, O desânimo não faz parte da

bagagem do Olhanense, e mesmo rele­

gado para segundo plano jamais deixou
de marcar a sua posição entre as mais
cimeiras.

A valorização das instalações
desportivas

,A valorização do Olhanense jamais
deixou de'merecer a -atencão de quan­
'tas díreccões têm presidido aos seus I

destinos, Sempre em dificúldades finan­
ceiras, mas nunca em calamitosa situa­
ção deficitária, o Clube vai singrando
pensando maduramente no dia de
amanhã.
Uma relativa estabilidade económica

só poderá atingir-se a partir do mo­

mento em que os dinheiros do futebol
se' bastem a' si próprtes. Por que IStO
muito dificilmente acontecerá, qualquer
.que seja o clube considerado, urge que
a orientação admíntstratíva tenha sem­

pre presente a necessidade de condu­
-zir-se por forma a que os rendimentos
próprios possam fazer face às essenciais
despesas de funcionamento do Clube,
Dentro desta ordem de ideias foi recen­
temente adquirido o autocarro que veio
enriquecer o património .social ao mes­

mo tempo que maior mobilidade se con­

segue pàra as deslocações de toda e

qualquer representação desportiva.
Foi elaborado o anteprojecto dos me­

lhoramentos a levar a efeito no Estádio
Padinha e que constam, essencialmen­
te, da ampliação de instalações para o

público, pistas de atletismo, bancadas
e aproveitamento do espaço por baixo
destas para ginásio e prática de outras
modalidades - patinagem, voleibol, té­
nis de mesa, etc, Este anteprojecto
foi já apreciado e aprovado pelos res­

pectivos Serviços do Ministério das
Obras Públicas que mandou executar
o projecto deñnítívo, prestes a ser con­

ciumo. A iluminação do Estádio aguar­
da que se removam certas dificuldades. INo campo Cristóvão Viegas, depois I
de gentil anuência dos seus proprietá­
rios, vai funcionar durante a época de
Verão uma esplanada obedecendo aos
mais perfeitos requisitos de instalação,
segundo projecto já superiormente
aprovado, onde se exibirão os melhores
artistas nacionais de variedades. J

Começa) a tornar volume maior a cons­

trução de edificio especialmente desfi­
nado a ginásio a situar o mais possivel
em zona central da vila. Alguns passos
têm sido dados nesse sentido e outros
serão dados certamente até se atingir
tão almejado como necessário melho­
ramento.

O regresso do Olhanense
à 1.a Divisãô'

'

/ Foi assim' que em' 1961 nessa ines­

quecivel jornada de Portimão, o Olha­
nense voltou a ocupar. o primeiro lugar
,?a sua zona e, consequentemente, a

merecer � honra 'duma promoção, ao

convivio dessas imensidades desporti­
vas que se chamam Benfica, Sporting,
forto, Belenenses, etc:".' O velho Está­
dio Padinha voltou a vibrar de entu­

siasmo e de fé bairrista, embora um

tanto envergonhado da sua pequenez.
: Independentemente dO' futebol, o

'Glhanense vem marcando posição de
certo relevo no basquetebol, mercê da

dedlcação duns tantos associados, e

criou recentemente uma seccão de atle­
tismo. A preparação, fislca da juventu­
ae que procura os' seus quadros des­

portivos tem merecido especial carinho
através de técnicos habilitados no ensi­
no da educação fisica e de práticas
q.esportiv,l!s. '

,

'
'

;' Nos seus cinquenta anos de existên­
cia, anotaremos um interessante «pal­
marés»: titulas nacionais de futebol, 3;
j:.itulos regionais, 14; tor-neios distritais
de reservas, vários; torneios distritais
de juniores, 12; e torneios regionais de
basquetebol, 1.
'Também as representações nacionais
de futebol, tanto em seniores, como
em juniores, têm utilizado atletas dos
Ileus quadros em número bastante
elevado.
"

A fé não abandona os dirigentes
o Olhanense é um modesto clube da

Província onde a gratidão não é pala­
vra vã. Ele sabe quanto deve aos filhos
da terra em que nasceu, quer como sim­
ples partículares, quer investidos em

quaisquer funções de interesse público.
Agremiação desportiva cuja sede ofi­

cial é em Olhão, orgulha-se de ter um"
lugar no coração de muitos e muitos
portugueses das mais variadas latitu­
des. O Olhanense é, sem sombra de
dúvida, um dos maiores baluartes des­
portivos deste lindo Algarve.
E como demonstrãção do que se afir­

ma, recorde-se o que foi o regresso ao

convivio dos grandes do futebol portu­
guês. Nessa tarde, falou alto o coraçãd­
dos -olhanenses : o seu bairrismo, a de­
dicação ao Clube, a consagração dos
seus atletas teve o merecimento das
coisas que acontecem como corolário

. natural duma capacidade realizadora
que não teme confrontos. É ainda au­
reolado por essa jornada inesquecível
que vai comemorar os cinquenta anos
vividos 'para o desporto. E ao olhar-se
para trás só uma preocupação surge:
que não se seja capaz de dar ao Olha­
nense o mesmo ritmo de engrandeci­
mento que até hoje tem sido seu apa­
nág ío e que a direcção se esforça por
transmitir aos vindouros.

Programa das comemorações

As instalações sociais

.

e desp9rtiva3

VIVA

TRANQUILO!

•

JORNAL

confiança para quem trabalha

DO. A,LGA-RV E 31-3-62

Centenas de milhar de passageiros cruzam o país em todos os sentidos.,. de lisboa para Mafra.,.

de Braçança para o Porto, .. de Faro para Beja ... graças ao trabalho de milhares
de motores Diesel. Quem com eles trabalha e deles depende sabe que só um bom lubrificante
lhe pode dar a garantia de um bom rendimento e de um trabalho suave e seguro.

õleos ROTELLA
propriedades disper­
antidesgaste. Reco­

¡

sujeitos a severas

1

o anterior, mas com as seguintes propriedades
adicionais: melhor cernportamento do motor

a ,frio - economia de bateria - economia de

ccmbustfvel-c- arranque' mais fácil.

IMPORTANTE: recomendado para frotas mistas, Pode

ser utilizado, numa grande maioria de marcas de

tractores, como «óleo Universal de Tractores» - para
motor, caixa de velocidades, diferenciais e sistemas

hidráulicos,

, ROTELLA TOIL - com aditivos que lhe ROTELLA T MULTIGRADE como

conferem em alto grau

sanees, antioxidantes e

mendados para motores

condições de serviço.

ARMAZÉNS
Vende-se dois arma­

zéns, contíguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bom estado de
conservação.

Inlorma-5� nesfa

dacção (1586).

bem
Oil lIeuII ha"ere8 ...

COMPANHIA DE SEGUROS

MOTUAlIDllDl
S ..... R. L.

Vila IIQal dQ SanlCl "nlV"l"

\' • ,efe 15 \a 28< de Março Seguros de acidentes de trabalho,
actdentes pessoais, incêndio,
'élgricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, cristais e outros

I

ENTRAPOS: italiano «Lisbo-
.

rina»,l.de 495 .ton., 'de Leüc5ês, com

cç¡;rga em trânsito; portugueses
<<Mira Terra», de 563 ton. e «Ma­
ria Christina», de i550 ton., ambos

dé Lisboa, vazios; al,emão «Sevi­

lla», de 1.381 ton., com folha de

flandres, de A�tu�rpia.
� SAlDOS: «Lisbonna», com blocos,
de mármore,' 'conservas e sacos de'

cortiça em rolha, para Livorno,

•
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Décimo-8étimo, G. Rochi, Como
já referimos precedentemente, G.
Rochi opina que se não deverá
admitir actualmente a hipótese de

migrações participando do "mara-
I vilhoso e que, estranhamente, nos

apresente os cardumes viajando
: do Polo Norte para as regiões tem­

peradas e evoluindo segundo uma

ordem determinada, como outros
tantos corpos de exércitos, para
aparecerem regularmente nos di­
ferentes mares. Sabe-se somente
que os animais que compõem esses

cardumes empreendem viagens res­

tritas e operam uma subida, uma

ascensão batimétrica somente so-

bre a qual os agentes cósmicos pelo capltâo-de-mar-e-¡¡,uerra JOSÉ SALVÂDOR MENDES

têm a maior influência, e que, va- . . _
,

riando em duração e importância, próp�IO, geralmen!e ,POUc? profun-, vés
da vastidão das águas dos

faz variar necessàriamente o ren- �o (a borda �a agua, dIZ o pes- oceanos e m�res em que =. as
dimento da pesca. I

cador algarvio). o_nde.. sempre s�as populaçoes � ?uran}e 0S pe-

Esclarecemos: na essência, tudo agrupado, passa a noite. E só r�odos das .suas �llg�açoes gené­

quanto Rochi cita se harmoniza
no dia seguinte, q�ll:ndo a luz solar tíca e errátíca, O Instinto del: re­

com a nossa teoria migratória do
torna a �-?ua sU�lclentemente cla- cebe �o Sol, ao nascer e ao I?or-s�'

atum, que o considera instalado r�, perrnítíndo orl�ntar-se, ele con- no seio das ágyas, por mew. do
em populações em quase todas as

tínua o seu cammho. fen?meno do helíotropísmo, a orlen­
latitudes e longitudes dos oceanos Esclarecemos: de facto, o atum taçao do cammho a seguir. E re­

e mares, tendo, nas épocas pró- não �nda íneonsíderadamente atra- (Oonclui na 7." página) >

prias, os seus movimentos migra-
tórios de ascensão e translação,
'sendo este orientado pelo azimute
solar no acto do n�scimento do
astro respectivo no seio das águas
do mar e pelo instinto desse peixe,
que recebendo instantâneamente a

precisa orientação no momento
desse acto, a mantém por dado

tempo.

o

;:
Sobre ii versão dos pescado­
res de que o atum se não mo­

vimenta migratoriamente
durante a noite

Dissemos que, para o estabele­
cimento da nossa teoria, muito ti­
nha contribuído a informação que,
em devido tempo, nos :fora faculta­
da pelo mestre Domingos Fernan­
des, de que, durante a noite, os

atuns permanecem inactivos, para
o que se encardumam com as cabe­

ças para dentro e as caudas para
fora, para assim se defenderem,
durante esse período de imobiliza­

ção, dos peixes maus que feroz­
mente Os perseguem.
Outro importante contributo pa­

ra a formulação dessa teoria foi
um interessante pormenor cons­

tante de uma exposição dos ar­

madores de cercos americanos,
industriais de conservas, etc., de
Olhão, apresentada no Ministério
da Marinha, em Maio de 1930.
Esse pormenor frisa que o atum,
na sua passagem para o Mediter­
râneo e no seu regresso ao Atlân­

tico, viaja em grupos bastante nu­

merosos, enquanto se faz sentir a

luz do Sol, e procura, à medida

que ela vai desaparecendo, local

Re-

27) A VIDA DO ATUM

Â nossa teoria explica,
verificada

de facto,
na vida do ..

sem iu�tifica-.

•

corse

e que .esreve

ção, pelo que se encontra

pràticamente-comprovada

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro-Química Pestax, Lda'.
./

TRAV. IHNRlau� CARO'oSO, 19-8- L1SBOA-2

multe
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Insecticidas - fungicidas Herbicidas· Ratici,das
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É o segumte o programa das comemo­

rações que se efectuam no próximo
mês: días 22 e 29" dias desportivos,
com a colaboração de deputações atlé­

� Sempre no caminho do mais e-melhor ticas do Algarve e de categorizadas
i&'(:eqordamos agora aquela altura em, que' .equípas de futebol; dia 23, no Cinema­

't:'nij.o' havia sede, vtvendo-se.ida deñíca- -Teatno i edesfile e exibição de categor í-
ção', duns .tarrtos, até .ao momento em zados artistas nacionais expr-essamente
<Í):te, se conseguíu.rum-pequeríe eburaco» 'contratados para este maravilhoso es­

�li ,pal'a os lados da Avenida onde se pectãculo. Dia 26, no magnifico salão

insta'j,aram todos os serviços db Clube, de festas da Sociedade Recreativa Pro­

Ma� este cresceu em corpo e em presti- gresso Olhanense, sessão solene; dia 27,
ilO, é.'"esse «buracos já não satisfazia na sede do Clube, banquete comemora-

as extgêncías da Sua vida assocíatíva. tivo do aniversário; dia 28, romagem, rectores e atletas que ali se encontram;
• Novamente um punhado de sócios, da- de saudade ao cemitério local, para: e dia 29, missa por alma de todos os

queres .-"de «antes quebrar que torcer», deposição de, flores nas campas dos di- I directores, associados e atletas falecidos.
lança mãos à obra .e eis-nos ,perante as
novas instalações que compreendem sa-
lão de bilhares, café e restaurante, se-

cretaria, sala de jogos, sala de reuniões
e de troféus. E já se pensa em mais.
É assim a vida!

· Rossuí o Clube dois campos atléticos:
O Estádio Padinha" sua propriedade,
para a práticã' dõ futenol e desportos
congéneres, e o campo Cristóvão Vie­
gas (este graciosamente' cedido pelos
seus proprietários) para basquetebol e
i1J.ênticos"

-

I

O prestígio de que desfruta o
Olhanense no mu�do porJuguês
Pelas suâs tradiçl'ies no campo despor­

tivo como lidlmo representante do fute-
bol álgarvio, o Qlhanense desfruta de ,

Imensa simpa-tia em -todo o mundo por-'
tuguês. E ,a atestá-lo .estãQ os ,constan-,

'

tes telegramas, cartas, postais, telefo­
nemas, convites e pedidos de emblemas
e fotográflas, tanto do Pais como do
estrangeiro que' aflUém à sua secretária
quer a incitar para novos cometimentos,
quer a felicitar por esta ou por aquela
Vitória, -quer, amda, a inculcar ânimo
em momentos, desfavoráveis.
Exactamente pela simpatia de que

goza, o Olhanense ufana-se de várias
vezes ter estado presente a convite quer
de clubes 'nacionai_s, quer estrangeiros,
em'muitas ocas:!ões em que o espectácu-
lo 'l¡desportlyo '¡'Poqeria, éontribuir para

Iailipliar' os me os de" acçã;o da assistên-
I,cla pública. ,

,***;�*:i**�*;****;******
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Janela do Mundo I
(COncIU8(jO da 1.' pdOlnaJ

deseja impedir a paz. Refiro-me à
O. A. S., essa ter-rível organização,
que, embora,.,se_ intitule de «Exér- .

cito Sl}eret"(¡»,· nada. tem de secreta, I
t'>, ,pais s:e �he' conhieeem. os dirigentes i

.

'e· oSloldros objectivos. I
olf,ú,rho,-lhé' «terriüel» porque é I

um d¢sses· anacronism'Qs que os po-jv?S 8�Q oJ;Jrjgados a suportar mer­
ce dq ,ponta1'le de determinados
polítiMs.

• ,

A ó> A. s. é' isso:. a [orça repre­
sentat¡,'I!a de uma minoria que per­
deu por completo a noção das rea­

lidades.·'do seu, tenvpore âeeeia, a
todo o-, eueto, e fLtrç¡.vés da subver�
são, dO. roubo e: (lo crime, impor'
uma�d�ia que as Circunstâncias de­
monstràram impraticável - a ma­

nutençãó da' Argi3lia francesa. O

Icurioso nesia: questõo é que os par­
tidários do «Exército Secreto» e

da «Argélia Francesa» não existem
apenas entre a -pepulaçiio europeia
do Norte de Ajrica, nem em deter­
minadas camadas das direitas de
França, mas também em certos
sectores do éstrangeiro, países que
nada têm de comum com a política
interna do presidente De Gaulle.
Há-os em Itália, em Espanha e até
em Portugal. Este pacífico país
sem problemas preocupa-se com os

problemas tios outros e manifesta­
-se até em oposição a um governo

·

amigo, a quem tantas atenções de­
vemos.

"Eu digo «manifesta-se», mas não
é oerâaâe porque, efectivamente,

"1 I
quem se manifesta, entre nós, a

T'EO'FilO fONTA' INHAS NETO 'favor da O. A. S. e da «Argélia
, '. "

.'

.

" Franéesa» é, meia-dúzia de incons-

Telefs. e e 89 Telefone 944
cientes e. irresponsáveis, que jamais

I'.'
'

'I
fizeram uma ideia do' que foram

"M :E S S I -N :E, S F· A R O .

aqueles sete anos e meio de guer-
ra argelina e para as quais Evian

� .. , � d veio trazer uma solução. Ou não?

• I� Arf[lrl� 1�llf�IE4�J�11 tLl�"II�Nlrl�; 1�1¡n�;�\
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t�s f[. lr. lr. IU. 11�Ja�rv.�
Melhoramentos previstos pelo Município

O Município informou d08 melhorœmentas que preve para'1962-1963, do� quai�
alg1j,ns defendidos em apontament08 que es.bocei pín'a o Jornal, do. Algarve em

grande parte publicad08, de onde 80U forçaq,o a concluir que nem tudo se perde,
œpe8ar da afronta ·que a alguns despeitados tem causado es suaestõee que na

melhor dás intençõe8 »entio ap.resentando. '

O acesso à praia da Batata, es instalações sañitária8 nas praias da Batota,
aliá8 praia Formosa e D. Ana, o abastecimento dEl água às povoaçõ�8 de Almade"

na, Espiche. e Luz, o alcatroamento do caminho da D� Ana, tudo isto tenho âeien­
dido como nece8sidade imperiosa através do Jornal do Algarve. Sobre o lavadouro·

público algo esbocei que me nao ocorre ter sido publicado. Como oaora me é
, dado concluir que além âos melborœmentos retersâos o Município projecta realizar
muitos mais, tais como o. alcatroamento diLB estraâas da Piedade ê E8piche-Luz,
gramde esplanada-café com sanitária8 e proteoção do vento norte, no Chão Quei­
'»"fado, i8tq. no aspecto t'lfrístico, além âe mlfitos outro8. d.e. intere8se pflra os mu­

nícip"68, tacamoe .. votos p.ara que_ao 'men08 08 que po§sam contribuir- para pro­
vaganda-turítica'8ejam,um tooto=araee da próxima época balnear, vi8to que
em 1961: nada CO'¡l8tou .djU!l0 -âe registo para prender os que pr,¡3fere'»"f 1:;agos,
'llara passarfm, as suas tér1a8.

Once se passariá fstol'-.A l�'cal inserta campo 'dEl jogos que algumas' 'pessoas
no .Jornal do Algarve de. 17 de Março julgaram' concluídos' há meses, dada a

sob .. o , Utulo acima, faz-me .jiensar que forma .como ,fot 'redigida uma IocalTn­
,sé o turista que visitou o Algarve o fez serta, no «Ecos do Algarve», só agora se

num-domingo podía, mesmo às ll,horas" podem-consíderar ameio, potsacæba de
deixar de ser atendido nas respectivas, ser P.Dl¡to ao serviçq dos des!_lortistas
instalaç�es ede, turismo, que só .funcio- o bastante para uma equipa, .

nam' nos ,dias, úteis;
,

.

Como em qualquer jogo actHam dHa's'
.

Um caa@, a estudar, .. pois é ,certo que equipas, a cidade não-- se !_lode conside-
os· tUFisfas que aprov:eitam, o fiin de rar seFvida neste caso, como aconteç.e
sémana para urn. passeio ao, Algarve, se, com a vedação, pOl' muros em grande
r¡ecessit:ü,em de "informações tljríSticaa" parte c;les¡noronados, e pequenos a:rran­

de'sde 'que as não obtenham, atràvés' ,de jos que, iniciados há, anos,' parece não·
um ou outro carola, estão 'no direito de mais terem iim.

..

dIzer que, o turismo em Lagos está Consta que o Campo é propriedade 'do:
longe do que seria para desejar. Club"e Esperança, PIas porque o Muni-
Viveiro Municipal _ Fala-se muito na cípio não se lhe alheia, é d.e esperar

cedência ,do Viveiro. Municipal ao Posto .' que :,tudq- se' encamin)le para que den­

Agrãrio de Tavira, para fins experimen;:-- tro em breve Lagos conte com um

tais e· com certo d�sagrado, mas por- campo de j.ogos digno ,(Ie' tal,nQme, pois
que o Municipio se mostra disposto a as- deficiências que' aponto só por si,
entrar em campo. de realizações úteis, ,bastam para o ·desclassificar em· relação
penso. que tal eedência, a dar-se, não a tantos existentes em localidades de
prejudicará a existência do j,ardim de menos' imp'ortância,
que Lag,os ,nepilSi?,ita. ,

O ,acesso à' praia de D. Anil está Im_
A .cerca do saudeso dr. Cabial é l(lcal prallcável _: Sempre que me d_isponho

ind,ieado para um jardim para crianças a um passeio à praia de D. Ana lião
ou ad.ultos, sendo natural que o filho faltam motivqs para lou-var a Deus e

do. .médico 'que vive, na memória de condenar OS homens.
todos os, lacobrigenses, se disponha a Desta vez, a praia, bela como' nunGa,
ofertá-lo para tal efeito, ou a cedê-lo de areia fina e sedosa convidava ao

em condições vantajosas. repouso. mais que· na época balnear.

ConfieIT\os ·pois em melhores dias, pois O mar parecia um lago com as silas
creio em consciência que não vem longe águas muito azúis .. Mas, olhando a es­

o da inaqguraçâo' de um jardim onde cada principal de acesso a tão formosa
nos serã dado ver um busto do sr. dr. praia, confesso, condenei os homens
Cabral, como no da vizinha Portimão pela manifesta incúria demonstrada em

se vê o do visconde Bivar. tudo pois' dado o desmoronamento' de

Lagos e o Museu Heglonal- O grupo de terras dos taludes que a ladeiam; está

amigos do' Museu vem fazendo o pos-
obstruída em diversos pontos. E qHan-

í
do a algumas pessoas referi o que tinha

s vel para que este se mantenha, sendo
visto e estas me disseram que havia

justo destacar o sr. dr, José Ramos
Formosinho que tem abonado impor-

muito tempo que a escadaria assim

tâncias avultadas para manter o res-
se encontrava, um pesar" enOl'llle me

t' d d d' 'I' invadiu, por pensar nos reparos desfa-
pec IVO guarda a o que nos OlS u tl- vorávei.s que sobre' o assurito devem ter
mos anos não têm sido concedidos
ql1aisquer. subsídios, além da contri-

sido feitos; por tah:to abandono.
'

buição da Direcção Geral dos Monu-
Os tal\ldes que ladeiam a escadaria

mentos Nacionais, em obras que mu-ito'
da praia de D. Ana necessitam de, ser'

o beneficiam sob todos os aspectos, �a
rebocados na parte mais rochosa, orla­

sessão de sábado passado, em que fo-
dos de chorões na parte argilosa e

ram reeleitos os corpos gerentes, não vigiados permanentemente, para evitar

passou despercebida a cooperação da-
o que agora se vê e não é de protelar

quela Direcção Geral. sendo-lhe. apro-
ainda que se tenham em vista quais­

vado por unanimidade um voto de agrac
quer obras;

d, t 'é d d d'
- A desobstrução impõe-se, a época é

eClmen o, pOlS cre ora a a mlraçao própria para a plantação de chorões'
dos amigos do Museu e portanto de
Lagos.

,e o resto poderia ficar para depois,
Soube que recentemente cientistas desde que se'não fosse além de Maio, o

alemães visitaram demoradamente no
mês das flores.

Museu a secção da Idade do Bronze, J' d S p
tendo fotografado e estudado diversas oaqulm 'e ousa hear-reta

peças, prova de que aquele algo vale e
'

desperta a atenção dos que nos visi- ¥:J(.¥:J(.¥¥¥¥¥¥¥¥:J(.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
tam. Que ao Município seja possível
cooperar na obra que se impõe, a bem
de Lagos, e os amigos do Museu sabê­
-lo-ão reconhecer, visto que as suas

contribuições 'e a. receita de entradas
está muito longe de bastar à manHten­
ção' do guarda e despesas de conserva­

ção e- limpeza.
Mlssa� e SUf"áglo _ Na segunda-feira

foram celebradas missas na igreja de
Santo António sufragando as almas do
sr. dr. José Formosinho, ao qual se

deve o Museu Regional, e de sua espo­
sa. Os· actos em si dizem muito porque'
perpetuar a memória dos que deixam
obras como a do dr, Formosinho é um,

dever que se impõe. Sensibilizou-me­
Porém,

.

de verdade, a declaração de
frei Diogo Crespo que antecedeu a mis­
sa, pOis disse que a oferecia e ia cele­
brar com ,a alma trespassada de dol'
porque recordava as festas que na ca­

pela se tinham realizado na homenagem
qUe Lagos prestou ao dr. Formosinho,
e que estou convencido, já não v·ive na

memória de muitos que com ele priva­
ram mais que aquela prestigiante figu­
raida igreja, que aqui veio proposita-'
damente para celebrar a missa do 2."
aniversário do faleeimento dum homem,
a quem Lagos muito deve. Bem hajam
frei Crespo e os que comungaram na
sua ordem de ideias, porque, queira­
mos ou não, os homens vão, mas as
obras ficani.
Os balneários do campo de jngos _

Em Lagos peca-se pelos trabalhos a

p�estacões e assim, os balneários no

É a seguinte a, lista dos estagíâsíos
às primeiras provas finais (série B)
do concurso, a que se refere o aviso
publdcado no «Diário' do Governo» n.v

212. 2;& série, de 9 de Setembró de
1961, para provímento de lugares de
operador do quadro de. reserva da cír-.
cunscrtcão 'de. exploração do Algarve:'
Amél;ja"Duarte .Saraíva Baptista Amé-
rica Maria Bravo 'Feso, Armando- José
.da Conceíção Gonçalves, Arsénio G_uer­
reir_o Est�vão Oliveira, .Cremflde da Luz
e Sítva,.. João Luís Gutnóte: Águas, José
Frap?lSCO Macau Cardador, José Miguel
FellClO Nunes; Josefina·Maria da Costa
Dias, Júlio Francisco Pereira Louren­
ço, Paiva Pinto, Manuel.JQàquim, Fer­
nandes, Maria, Augusta Pínto, Maria da
Conceição Lopes da LUZ" e Brito Cor­
reia. Mariá .Halena Silvestre Cabrita
Viegas de Brito, Maria' Leonor Pires
Barros, Maria de' Lurdes Aleixo Ma- Poderoso desinfectante precentivo e curat!­
deíra,' Maria, Luzia -da C.onceição Alves J "O para combater todas as doenças de:
Martins, Rui' dá Silva Miguel e Teresa \.

-

-,

. ,

Pires Mendonça,.

1
GalInhas'e aves' de bIeo¡ cQelhos,

, . A.s· p!ovas escii�s e práti.c�s, reali-
.

porcos e-.QutrQs animais,
zar-se-ao em AbrIl, no edlflclO dos' , ;

C:, T., T .. em �arü, com a seguinte dis- Di8tribuidore8:
" -

tr:ihuiçãb: dia 13, às Hi' horas - orga- Inização dos,serviços pÚ.b.1icos e regime
" PORfALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS

de vida ,dos funcioná:rios e ,'lerviços L fSTR5MOZ � AGRO.-·GOM&RÇIH E3T�EMOZ, L9A
postais; dia 14, às 9 horas - serviço É

. , .

telegráfico, serviço telefónico contabi- VORA - somo, FAllMAC. AL5NofEJANA, ·1 DA.
lidade e estatística ,e elementos de teie- ,B'E J'A - S A G R O L

. ,

gra-fia e telefonia e taxação de telegra-
'mas; dia 15, às 9 horas - operações Dis.tribuidore8 Gerai8:
CTF; dia 16t às 9 horas - transmissão
de telegramas.
- A título provisório, f';¡ nomeado

,boletineiro e c"Olocado. na CTF de 'Por-
·

timão, o sr. AlOmindo do Carmo Mal�
veiFo" Castethanito.

Pretende .. se dotar Faro
com u,m novo hoter

(ConcZU8(1o ,da 1,' pdllinaj

çam ou rumem para as praias. Em
-face disso e porque a cidade care­

ce, mesmo sem aeroporto, �e uma

'instalação hoteleira, deliberou' a
E. V. A. tomar a iniciativa da cons­

trução de um hotel na parte baixa
-da cidade, junto à doca cujo 'pare­
dão norte -diga-se de passagem­
'não foi ainda reparado do a:lui­
mento provocado pelas dragagens
que nela se fizeram. Inicialmente

'previsto para uns 50 quartos, o

projecto foi ampliado para 130

quartos, parte deles ao nivel do
turistà menos abastado, que é o

mais numeroso, Vantajoso nos pa­
rece que o começo da:;¡ obras não
se dilate cronolõgicamente pois' se­
ria contraproducente e despresti­
giante para o turismo algarvio re­

ceber turistas e não ter ao menos

uma cama para lhes oferecer.

Prol'inlento de loáares je
operador

1°; •. .,.

'" ....

-' ..
'

NO MUMDO'DA RÁDIO ORIEN'E�SE POR,UMQr-Ülite,,'"
AG!=N1ES GERAIS

Agente c� Olhão:,
,1 •

Agente em \In;',Real d� Santo António:,,:

I<ua 18 dQ JunhCl, 171

SA"'�ADO<R V,ÃZ 'P4L'MÁ,
·"venida'da Il41PÚbÜtcl,74'

'i�AMÉR·ICO GUALBERTO' M'ATIAS- M.
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1� il 'qQó�r(j·�'e boje'

Saudad�s, lembrança dOYJe
Que no peito, perm,anece .. ,

Quantó mais O' tempo ,passa,
·Mais ela aumenta' e maiS" cresce�

e, làvad,o.,s,-El. cortam-se á:ü'. "mei:õ

e;n'�I'
postas ;

�

põem�se' 'de;õi"s" �ü';'àj'iigl -' ,

d'eira .de· 'fótno;' tempet.aI).dó:os: co'rr.
q¡anteiga .. de vaCá, �ais¡¡. p,icada;' su.u;:o., .

de'limão e' saí suficiente, tâpani-s�é:
.

em seguida com' um p¡¡.peLIÍ:tit!\dõ_com:
manteiga e met�m.csil ,�m, forno .b!��;:: '

do; quando estiv,erem, .cozidos más '

não corados. tlr.arri:se' e.' eséorr�-s#­
-lhes o molho'todo pal'a úma ca'çaroc
la, "JunÚ¡,nd¿-se-ÍhE¡s ,uma, b¿a:' coUi(;r'
de .ãgua de"peixe (ou .água., simples
se não houver água d,e' peixe.) uma
cebola cortadã em 1'odas,-,urrias "rod'as
de cenoura, u�s pés "de salsa,' mís
grãos de pimenta, meia folha de

lciiu:o; dais decilitros e me'¡�' de vina­

'gre fer_vida i red1¡.zido � metade; le­

va-se tudo isto ao lume, fe yendo

por, espa�o .de -lp, minutos,:. depoi,s
tiii-se d'ó lume. e, passa�se- este mo­

lh� por pas�ad;;r de foÍha que ,seja
firÍó;

.

tomarrr-se �m seguid� .aJgumas
gemas de ovos,. batem"se, muitó 'bem

, é a poUco e p¿u�� "se lhes vái Juntan-
do o molhq que fizemos, mexendo

$em�r�. com a ·:cqlh�.r; Em 'e�tal}�ó '¿:

bem ligado .leva-se aQ lume, j_untan-.'
do-lhe um bocado'de ,manteiga e me­

xepdo _se�pre com' a colher; logo
que engros�e, tira�se '¡mtes'-de ferver,
põe-se por crma do linguado e ser­

ve-se.

A maioria indignaci¡¡,,'�'�:Retir�:,:a
frafie! �etiie o insult6-� ,. - _.. ,- ,-

Âl1tónio Martins.

Rlguri,s, �rros a Evitar

MORAIS-.PEQUENO. LDA.
Rua ,S. Ciro, 65�B - LISBOA-2

Não beber água -coIn á saJada, com

as 'laranjas e os m(llhós, de vinagre,
� Não �_'eber bebidas fo�t�i; antes

das refeições; bebendo-as não se pode
',apreciar o 'sabor dos vinhos,

- O vinhó leve deve ser servido

sempre antes de um vinho generoso,
e nunca depois.

'

- Algúns vinhos, 'tais como o cham­

panhe, podem ser servidos do começo

ao fim da réfei,ção. Entretanto, um

jantar de grande cerimÓI\ia, deve

sempre ser acompanhado de uma

sel,ecção de vinhos variados.,
- (> refrigeFador deve ser uti!i:za-

-do com disereção, Não misturar nun�
ca dois vi'hhos, Nunca pôr gelo no

vinho. Não fa:zer espumar 0.-, cham­

panhe.
- Os vinhos tintos devem', ser be­

bidos à temperatura ambiente; os

brancos um pouco mais frescos. É

recomendável abrir as garrafas pelo
menos meia hora antes de beber o

vinho.
Doc.e de 3 ovos - 1/2 litro de lei­

te; 3 oyos; 1/2 pau de canela; 1/2'
fava de. baunilha; 1 casca de limão;
canelafem pó;' 3 colheres (sopa).' dEl
açúcar.

,-- ,

-"." c, ,. ,..' .. '

Bater- o"s, -óvós-eomo':para
.

o:mêlette,,::
. misturar ó :leite- fel'Y'i1'lo..

' e 'bater' mais,;
,

adoçir¡ dt¡ítar Íium-p:¡.¡rtil de i¿ àô:'
fo,n.o e à ,-m��a.;J meter' no f��ª,lê�'
ficár 1011'.0:. pa:!' c.-tma.

. - ,.,-

Envia-se Literatura e " Amostras

,U:flTA;"-Se;, �(;f"""TfS

�\f'lIli.;il;al �14e .�II�ã..
AVISO N o 102:

Saiba E�UC1!r (IS crianças
Há quem elogie a criança, na,. sua

presença, COlI). frases pomposas.·à sua

beleza ou inteligência. Não pensa,
porém, quem tal- faz, ""que está a:'tor­
naI" essa mesma criança presunçosa,'
fútil e cheia de si, 'porque com tais

lôuvores ,também "Ipe insu.fla orgu-.
lho, vafdáde, incutindo-lhe excessivo

amor-próprio.
Acertado seria estimular-lhe a ho­

nestidade;' a oper9sidade e o altruís­

mo, realçando as inici¡¡.tivas e accões
dignas, úteis' e' generosas,

N'uma assemÍi-i_ei�;. '

..

O' @rà"él"or - O ';ÓCiO, que açabOlI d�'

',;falar é 'quase tolo '"
, " c

,. c

-

ft\lCt\O

MILHOS;.�, HÍBRIDOS

Selectal I
Gambém nil c�zinha �f

poÕe'ser êÍrHsle, O orador _:_ Retiro o qü?-se.
-

,',:,
Q preside,{te da me�a ,�. 'V;sto; 0-

'Linguados à holandesa - Tomam- orador ter retirado o insult�,' pode'
-se alguns linguados já preparados! continuar a falar.

O�-�����������Q

Classificados em primeiro lugar no Conjunto dos
ENSAIOS OFICfAIS realizados em três anos sucessi­

vos em todo o País.

MARIAJOÃO CORREJA
MÉDICA

VIVEIROS DO

·

Faz-se público que no dia 25 de Abril pr6ximo, pelas IS
horas no edifício dos Paços do Concelho, na sala das reu­

ntoes desta Câmara Municipal, proceder-se-á ao çoncurso
público para adJudicação da empreitada da obra de «ESGO­
TOS DE OLHÃO - ZONA DA RUA 18 DE JUNHO».

A base de licitação é de 792. 121 $00

O depós,ito provisório a efectuar na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo
próprio, é de 19.803$00, sendo o depósito definitivo da im­
portância de 5% da adjudicação.

O programa de concurso e projecto estão patentes todos'
os dias úteis, durante as horas de expediente, nós serviços
de o,bras.desta Câmara Municipal e na Direcção d� Urbani­
zação de Faro.

Paços do Concelho de OIh'ãp, aos 23 de Março de 1962.

O Presidente da C�mara,

Domingos Reis Honrado
_1 ..

ESPECIALISTA
Interna dos Hospitais Civis de Lisboa

PARTOS - CLINICA OE SENHORAS

Cone,ultes 19 horasdiárias des às15

JIll.

CARNlIDlE-I.lISBOA

"i§o46�1I'lEI.lElf� JIll.

�ua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

C. T A v R A

... -1
...

v ....
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:DUAS ONDAS, UM BÚZIO A pmpólilo �a lan�a ���.

.

E UM CARANGUEJO Brá!�, �o r�v. ��Da n�lo
Lendo há semanas no Jornal do Al­

garve o artigo sobre a Banda de S.
Brás de Alportel não pude reter as

lágrimas.
Era eu ainda bem nova quando o

sr. prior Sena Neto foi para S. Brás
como coadjutor do saudoso rev. Pas­

sos Pinto. Tocava eu órgão na igreja
e cantava com um grupo de meninas do
meu tempo.
O sr. prior Sena Neto como grande

admirador da música e músico extraer­

dinário, ensaiou-nos pela primeira vez �

a Missa de Bordaise, a seguir a de

Perose a duas vozes, depois os oficios
de trevas para a Semana Santa, de

Casimiro Júnior, com orquestra, que
muito ábrilhantavam as cerimónias da
Semana Santa, a Trezena a Santo An­

tónio, com instrumentos, etc. A tudo
isto eu assisti até vir para Montijo.
Passados uns vinte anos, em 1949, to­
mei a iniciativa de promover a ida de
um grupo de cantoras daqui a S. Brás
visto lá já não cantarem os oficios. Para.
este fim escrevi ao sr. prior Sena Neto,
o qual da melhor vontade acedeu, faci­
litando-me em tudo. Fomos então qua­
tro senhoras, minha filha para tocar
órgão, duas para a segunda voz, e D.
Maria Catarina Rosado Mora, na pri­
meira voz. Chegámos a' S. Brás, fomos
ensaiar, o órgão quase não se ouvia,
pois o fole estava roto, enfim com a

nossa boa vontade e a assombrosa voz

de D. Maria Catarina Rosado tudo cor­

reu admiràvelmente, pois estávamos
muito bem ensaiadas e seguras do nos-

so papel; muitas pessoas me felicitaram
- Sendo assim... nao está certo. pela minha iniciativa, e o sr. prior ficou

muito satisfeito.
A música é das artes mais sublimes,

pois que não há música sem cultura.
Todos os são-brasenses devem contri­
buir para que a Banda não morra, e

com a boa vontade de todos ela ressur­

ja para glória da nossa terra.

Que o sr. prior Sena Neto goze Ida
música celestial como a que ele na

terra tanto amou.

Montijo, Março 1962

-tao t

LUZINHA PINTO

Foi numa tarde- iodada e
'

calmosa do

Verão passado. "

-âo-mar afligia-se em oonvulsões pam

ganhar a maré vasante que já mal lhe

tocava. Liças e mais !iças navegavam
a dois palmos da água entrænâo nos

buracos, mordiscando nas algas, aven­

turando um salto de vez em vez.

Um parzinho de ondas amorosas .joçe
assustado à frente das bochechas in­

iladas do Sueste brincalhão e segue

a corta-mar direito aos blocos carco­

midos da wUralha. São duas ondas de Brao-tao-oraquel
Estranho rumor vinha de entre as

pedras. Procurei identificá-lo e locali­

zá-lo sem 'o conseguir. Desci os degraus
e . .. pus-me a rir de mansinho: um

búzio e um oaranguejo disoutiam aca­

loradamente na ,sua vozita ootcõrea e

¡¡'ábitos modernos, um tanto existenoia­

listas, e até oostumam. discutir assunto�
difíceis -' creio que actua{mente the«
chamam. novas vagas. Ela Sraz um len­

cinho branco de espuma atado à ponta
do queixo azul e a deiilizàr pelos lon­

gos cabelos platinados; ele, o Ondina

de bigode verde e farfalhudo de algas,
dá-lhe a mão e puxa-a sem aranâe«
contemplações pm'a a entrada de uma

úaleria cavada nas Tochas.

'Eu está,va lá, descansando sobre os

blocos, e liquei um pouco irritado ao

vtJ'1' a sém-cerimónia· com que os apai-,
xonados Uquidos me borrifaram os pés
e entraram na gruta ?narulhando tro­

cistas.

roufenha.
- Não é justo! Não é justo! ürao-

.

- Mas, vizinho, não se ter-ia equivo­
cado?
- Nao, nao e não! Ou vossemecil jul­

ga-,!",e algum,. caranguejo analfabeto? Vi

com estes dois - e ao dizê-lo aponta­
va com U?na tenaz os olhitos salien-

tes=-, Quando a maré encheu subi a

a escadaria do embaTcadouro e a pri­
meira coisa que me saltou à vista foi
aquele papelucho estampado na vidraça
do marégrafo. Era uma quantia eæor­

bitante .. ,

- Esta vaga nova... ! - disse para

os meus botões (se é que o calção os

tem). Mas togo me detive boquiaberto.
1!J que após o estrép-ito de dois beijos
que ressoaram no diapasao marinho

ficou a bailar-me nos ouvidos um diá- Então por que é que os senhores que

pescmn à linha têm. todos os d'Íreitos

e os pobres caçadores submarino's nao

podem pratica?' dentro da barra? Ora

bolas, isso é uma determinação egoísta!
Os velhotes nao tem. a resistl3ncia da

logo a meia-voz que me intrigou desde

o início:
•

-

... já te disse. Podes crer que é

verdade, pecébes?
,

- Concetéza! Concetéza! Mas sou-te

tronca: n'acredito, deve ser boato.
'- Q'al boato, q'al barrete! Contou-me
ji comadre Alforreca que esteve há d'Ías

na praia a tomar banhos de Sol para o

malta nova e agarram-se à cana não
admitindo competidores doutra natu­

reza. Pudera! Algtms desconhecem o

que é desporto, , ,

?'eumatismo e ouviu œ conversa a tres

pescadores.
- Atão, se isso é verdade, adeus farol

de Santa Maria. Já não bastu a ira do

Mar, nosso pai, IZinda tem que nover-se

com o desinteresse âos homens.

Mas tens a certeza de que depois vão

construir um tarai novo lá para as ban­
das de Pharo?

•

- 1!J como te digo. Tu sabes, , , não

4? . . . quanto mais se tem. . . E como

Pharo deriva de farol é forçoso que
tenha também �m; ?naS é realmente de
lastimar que um tarot que ânmmte

tantos lustros prestou bons serviços
venha agora a ser vHima do esquecimen­
to âoe homens. Claro que o no.!so pai
nao deixa fugi?' estas oportunidades e

em cada dia avança mais um passo até

tÍ base du chaminé luminosa. Se não

apressam a construçao âos blocos que
têm. PO?' missão cortar o nosso avanço
estõ tuâo 'per-dido; sim, que a culpa
?iqo é n08sa, o Vento é que, , .

Ergui-me' pensativo e aborrecido,
_:.. S'era 'caiJo que '

... ? Não pode ser.

Trata-�e. 8e-ui. dúvida de um boato sal­
gado; nao pode ser .•.

� Refulgiam no cimento milhões de

cr1stœt/t·Cle 8ódio, quais pedrinhas da

milis purã� água.
Fui andando pelo molhe a tora até à

curva, antes do quebra-mar e sentei-me

na borda de um bloco com as pernas
a ,balancear por cima dos degraus fer­
.,.ugentos,
La e'm baixo, no re?nanso da barra,

um polvo grandote exibia despercebida­
mente a magia do mimetismo espregui­
çando-se numa concha de areia que
clareava os rochedos, Acolá uma estrela-

- Bom, bom! O vizinho parece que
está a exagerar:
- Nao, ai que nao estou. Eu nao sou

surdo e ontem, quando dOTmitava, bem

ouvi como três pescadores criticavam a

caça submarina, O mais exaltado era

um sujeito de óculos e boné de orelhas;
esse dizia q.ue os nossos pr�mos, os

peixes, assim que viam um caçador fu­
giam da ba7'ra e nem tão cedo voltavam

a pôr cá as barbatanas. E que os arpões
que os feriam provocavam hemorragias
que assustavam os outros por causa do

cheiro do sangue.
- Ena pá, Mas isso nao é verdade!

Esses senhores, como nunca oaçaram,

não tiveram ainda ocasião de ver que
os nOS80S p?'imos apenas se afastam
umas braças, mms curiosos que assus­

tados, e que o caçador que arpoa um

peixe costuma fisgar muitos mais no

mesmo sítio'sem que o cheiro do san­

gue dificulte a caçada,
- Ah! Entao de8culpa-se - brac-

-tao l - 1fJ a igno?'l2ncia que os faz

falar, a ignorância e uma boa dose de

egoísmo. E depois como entre eles há
cavalheiros influentes ...
- Ora aí "stâ! O mal é esse! Inf¡u�n­

cías ...

Olhando o poente notei que a coroa

de oiro se ia gastando para além do

miradouro de Santo Ant6nio.
À noite só pude conciliar o sono mui­

to tarde. Nao queria dar razão àquelas
conchas faladoras, mas a verdade é que

também não consegui 'encontrar expli­
cação para œquilo que ouviTa,

N6qui, Ma?'ço 1962,

N. da R, - Da sr,· D. Luzinha Pinto

recebemos a letra e música do corridi­

-nho «Gabo de S, Vicente», ambas da

sua autor,ia,

. ..�..�..�..�..�..�..�..�.......

A sede da fregnesla de
Pera deseja a constru­
ção de um mercado e a

passagem das camio-
netas pelo centro
da localidade

(Conclusao da 1.· página)

Assim ficámos a saber que seria
do agrado geral que as camionetas
da carreira Faro-Portimão, explo­
rada pela Empresa de Viação AI­

garve, passassem pelo centro da

localidade, o que seria bastante fá­
cil pois com tal fim já se procedeu
à demolição de um prédio. Os auto­
carros não chegariam a sair da
estrada alcatroada.

:m também sentida a falta de um

médico residente na povoação. Um
mercado de fruta e peixe nas devi­

das condições higiénicas, é abso­
lutamente necessário.
Na aldeia não há farmácia, falta

que há muitos anos se faz sentir.
Dizem-nos ainda que muitas ruas

precisàm ser reparadas pois em

dias de chuva são pràticamente in­

transitáveis, o que a Junta de F're-

'guesia tem procurado evitar, ha­

I vendo ultimamente mandado pavi­
mentar alguns arruamentos.
A distribuição do correio e outros

serviços semelhantes são dificulta­
dos pelo facto de as portas não es­

tarem numeradas e as ruas não
terem placas que as identifiquem.
Para distracção e recreio popular

existe em Pera uma sociedade re­

creativa, que efectua durante o ano

vários bailes e outras manifesta­

ções de índole recreativa. -

TORQUATO DA LUZ

VíTOR SANTOS

;i ..__�

�IOS TRICOT
NETO RAPOSOA.
(FABRICANTES)

A casa que mais parato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pril(iI dOl Restauradores, 13, 1.0, Dto. - Telelone 326501 - L I S D O A

Peça ... amo.tra. 4rátis Enviam-se encomendas à cobrança

Kelvin Hughes *
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apoatar

em

Schweppe.

FARO Na reunião semanal do

Faro foi posta em relevo

Em Rotary Clube' de
a figurà e

Pereira da

Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.s 18, telefone 503, em
Faro.

a

Rosa

obra
de João

Na reunião semanal do Rotary Clube
de Faro, feita a saudação à bandeira
pelo sr. Françísco Daniel, o secretário
sr. Artur Serrão e Silva leu o expedían­
te, após o que usou da palavra o sr,

Benigno Cruz, que apresentou o novo

companheiro, sr'. José Carlos da Silva
Araújo, de quem fez o elogio, felici­
tando-o pelo seu ingresso em Rotary.
O presidente sr. Francisco Guerreiro

Barros, exaltou o significado do com­

panheirismo que une todos os rotários
e saudou o novo companheiro, a quem
fez a entrega do distintivo.
O sr. Benigno Cruz pôs em relevo a

figura e a obra, a bem dos que preci­
sam, do grande jornalista e homem de
bem que foi o sr. João Pereira da Rosa,
recentemente falecido, pai do compa­
nheiro de Lisboa e seu sucessor na di­
recção de «O Século»,"ar. dr. Guilherme
Pereira da Rosa, tendo-se referido ao

apoio por aquele jornal sempre dado
ao Rotary Clube de Faro, nomeada­
mente na festa da entrega da carta
constitucional e proposto que se maní­
festasse a �O Século» e ao sr. dr. Gui­
lherme Pereira da Rosa os sentimentos
de pesar dós rotários de 'Faro.
O sr. João -Farrajota Alves' entregou

ao presidente as flámulas dos clubes
rotários de Paris, Vincennes e Nápo­
les, que recentemente visitou, tendo
o sr, Francisco Guerreiro Barros, a

propósito, enaltecido o valor do ideal
rotário e o facto bem sign-ificativo de
um rotário de Faro ter sido distinguido
com as mais francas manifestações de
afecto por companheiros de França e
Itália.
Procedeu-se, depois, à eleição da nova

direcção do clube, para o biénio
1962-1963, tendo sido eleitos os seguin­
tes companheiros: presidente; dr. Ar­
mando Rocheta Cassiano; vice-presiden­
te, dr. Manuel Mendes Gonçalves; te­
soureiro, ·Fernando Ataide Ferreira;
secretário, Jorge Mendes Rodrigues;
vogais, dr. Januário Daniel dos Reis
e José Mateus Horta e director do
protocolo, dr. Eduardo Viegas Man­
sinho,

-

O novo presidente, dr. Rocheta Cas­
siano, que a assistência ovacionou de-

moradaniente, elogiou a acção do sr,

Francisco Guerreiro Barros à frente
do Rotary Clube de Faro, tendo afir­
mado que se lhe devia uma. palavra de
homenagem, porque foi não só o pre­
sidente justo e esclarecido como o com­

panheiro mais velho a quem todos se
haviam habituado. {

.

O sr, Francisco Guerreiro Barros,
agradeceu, afirmando que sempre pro­
curara exercer o seu cargo com impar­
cialidade e amizade por todos, dentro,'
afinal, do ideal rotário. Terminou, elo­
giando a inteligência, capacidade e bon­
dade do novo presidente do Clube, que
felicitou agradecendo a amizade e bene­
volência com que todos os companhei­
ros sempre o distinguiram e desejando
felicidades ao clube e para todos os
seus associados.

/

colha mais

gastando menos

ouça a nosSa
Secção Técnica

Vilarinho á Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes-- USBOÁ

Baile de «Mi,. Carême»

na Casa do Algarve com

atribuição de prémios

\fl?l?4.LtlAl?14

LIVIL I MICÁNIC4

Igreja Nova _ ALJEZURNo salão de festas da Casa do Al­
garve, recentemente restaurado, e para
o efeito devidamente decorado, realiza­
-se na noite de 7 de Abril O tradicional
baile da «Mi-Carême».
A estac;;ão da Primavera vai ser nessa

noite o motivo da festa especialmente
assinalada com a atribuição de três
prémios, por um júri, a designar: um

para a senhora que pela sua apresenta­
ção mais tipica for classificada de �Rai­
nha da Primavera»; outro para a me­
lhor recitação ou leitura de uma poesia
também alusiva à Primavera, e o ter­
ceiro a quem interpretar melhor uma

canção igualmente alusiva à florida es­

tação do ano,
Abrilhantará o baile o apreciado con­

junto «Primavera em Lisboa».

AOS NOSSOS ASSINANTÉS
DE ALTUR.A
Solicitamos aos nossos prezados

assinantes no sítio da Altura a fi­
neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel do Car­
mo Firmino, em poder do qual se
encontram os respectivos Fecibos.

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SAN'TOS LDA.
LISBOA- POdTO· C01MBRA - OLHÃO

Sortido. cODlpl�to e.rn lãs. Casa inteiraDlen­

te especializada eDI lios para. tricotar� das
Dlelb.ores iãbricas, �a.cionais e estrangeiras.
Sempre as ú:ltirn'as novidades. Lãs a peso.

a...As A,VRES
Rua Asgasta, 270-1.0 Santo António,' 44

i)f)�T()LISI3VA - 2* A marca que equipe es meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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SIMRAD
SONDAS PARA !PESQUISA DE PEIXE

SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS

SONPAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE-
<,

TA DE MODELOS PA­

RA PROFUNDIDADES

ATt ezo BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA F I M .. 1

�fJ)�I§fNT4NTfS fX£.LUSIVVS:

SOCIEDADE OCEANICA, DO SUL, tA. u,
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEFS. 49122/5 - L I 55 a o A

LI-S B O A,c

j, ; ,

LUANDA

-VIDA '·00
CVMI�CI.NTfSl
INDUSTl2f4.IS!

A-T'UMA

¡A nossa teoria explica, de facto, muita coisa verifi·
¡cada na vida do atum e qne estava semjustificação"
!pelo li,ne se encontra pràticamente comprovada

A economia do Pais e'ldge
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro-
. dutos e para interessar o públi-
co na sua aquisição.

.

, Se quiser vender recorra à
larga expansão dos . ínaiores
jornais regionais:
ALGARVE
«Jornal dI, Alaa...,e" -- Vila' .

Real de Santo Antón.lO"
. .

Distrito eta A V li irO .

c Litoral,. - A\1e¡:t!l�
BEIRA BAt�XA:
«]_.nal do. .f'_"�o' - Fundão
Distrito de B R A GA .

cNoticia. de Gaimarãe/J -..'-,
Guimarães

-

Distrito de É V O R Â
«Jornal'de £"ora»':_ É\1Ór�
RIBATEJO
«Correio do Ribatejo)­
Santarém

ne que O' 'atum anda
-

sõmente de
dia, certamente ·outros haverá que
afirmam que ele anda de noite t3JIl­
bém; e, assim, ambas as asserções
estarão certas.

.

Nós admitimos que ás corridas
se façam, tendo em consideração
que a sua orientação se possa ex-

• tínguír em dada altura delas, pelo
que os seres. respectivos terão de

·

suspender essas corrtdás até que,
.de novo,' se possam orientar, para
ereíto do seu natural prossegui-
mento. E, 'deste modo; caminharão

· assim, sucessivamente, até alcan­
çarem a zona da desova QU postu­
ra ou o seu almejado domícílio de
Inverno, locais esses em que essas

corridas se -extínguírão defínítíva­
mente por desnécessãrtas.
Julgamos assim, e à face da nos-

-sa teoria, ter esclarecido as supra­
citadas informações, às quais, e

até então, não tínha sido dada

qualquer aceítável justificação.
SALVADOR "MENDES

¡ (Oonclusão da 4.- página)
.

. .���
¡eebendo-a de manhã, admitimos

.que esse instinto só por algumas
�horas conserve essa orientação,
'perdendo-a depois; e, assim, só

,passa<las 24 horas sobre a .primi­
tiva orientação, esse peixe se po­
derá de novo orientar. Admitindo

que, êm média, O' atum mantenha
a orientação recebida durante 12
'horas, expiradas que elas sejam
:0 atum perde essa orientação, pelo
.que terá de pairar ou estacionar
'durante a noite, aguardando. O'

romper da manhã 'para de novo

se orientar. De resto, julgamos
que o instinto destes seres marítí-

·

mos, não mantenha por igual tem­
po.. a orientação que recebe do fe­

nõmeno do helíotropísmo; Os se­

res mais desenvolvidos fisicamente
·

'deverão manter essa orientação
·

por muito mais tempo que os se­

res menos corpulentos. Para seres
de igual desenvolvimento, outros
factores poderão imperar de modo

que o tempo de manutenção dessa

orientação seja maior QU menor e,
assim, variável com essas ignora­
das circunstâncias.

Não deve causar admiração que,
orientando-se o atum de manhã,
para efeito da sua corrida de «di­
-reíto», .

perca essa orientação ao

_ anoitecer, pelo' que, deste modo,
tenha de pairar ou estacionar,
aguardando assim a luz do dia

¡ 'para de novo se orientar. Também
não deverá constituir surpresa que
outros seres, mais prívílegíados,
mantenham aquela orientação du­
rante parte 0'lJ mesmo' toda a noi­

te, pelo que, durante ela caminhem
também em' direcção à área da
desova ou postura, tendo' todavia,
na manhã seguinte, o elemento
orientador à sua disposição.
Para nós, o tempo de manuten­

ção dessa orientação é variável de
um indivíduo para outro, porque é

variável também o poder de re­

tenção
.

dessa orientação, _9.-.- qual
varia com o desenvolvimento físico
da espécie considerada e com as

múltiplas circunstâncias que natu­
ralmente influem sobre esse poder
retentor, no sentido de O' aumentar
ou reduzir apreciàvelmente; e, as­

sim, se há atum que só se movi­
menta migratôriamente durante o

dia, outro haverá que se poderá
conservar activo de dia e de noite.

Esta teoria satisfará assim a

gregos e troíanos, como parece
bem de ver, pois se há quem opi-

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

jnércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se

E F
=

.
queiram vender. ..:::_

m. ·aro·' _

Aluga-�e ,p�édio. Boas !l�las Banco Português d.º Atlântico
para escrítôríos, consultorlOs,. " ,

.

•

A • - • • •
• Por falta. de' espaço. .não podemos

agenclas comerClalS OU reSl- inserir no número comemorativo do

dência. . Comodidades moder- nosso aniversário o, al\úní)io. anuâl do
·

• • •
Banco Português do Atlãntíço, o que

nas. Chaves: Rua FllIpe Ahs- fazemos hoje. pedindo nos· seja releva-'

tão, 65. Tratar: telef. 685966 da a falta,

-;- LISBOA.
------.,....,..."",....,.---,..,."_",..,.,_-",..,,'.,,....p_......'"

JORNAL DO ALGARVE vende-se;
Avenida da República, 46. ;
em Olhão na Tabacaria Moderna,1

_ ,�
TINT ..\S «·IXCfL�IV� »

! (

Mesas e cadeiras -articuladas·
"

Para praia. eainp�, 'ea{�';�' es;ianaci�s. -'iocie­
dades de recreio. dreos. etc_ -- Comodidade alia­
da à elegância e simplicidade - Fabrieada. eom
m�deira .. secas e de -boa' .'

'

. _

•

'.

qualidade -Acabamento'
perfeito - Fácil arrumação.
Oil modelos JI e 51. empilha­
dos a JI m 50, eq,uivalentes a

50 unidades. oeupam sõ­

mente a área de 1/'], mJl.Mod S1

Manuel da Silva Domingues
.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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:} l�jas e, 'soJ:,)retudo os supermerca­A cravicultura em Espanha dos e firmas fílíats pretendem ven-

Os cultívadores de cravos das.,
der as suas 'reservas de legumes,

hontas da Maresma, nas quais se
em armazém e não dão lugar des­

destinam 200 hectares exclusiva-
tacado aos outros artigos. A índús-

- tria portuguesa de sardinhas deviamente aquela flor, declararam que preparar-se convenientemente comlançaram a moda em toda a Euro-
'a da- écí d denomí

as suas qualidades «sem pele e sem
p, esp le e cravo enorrnna-.

espinha», que cada vez obtêm me-do «Ali Bàbá» que é -a mais moder-' lhor venda na Alemanha. A sardí- InadasLãü variedades que se culti- -nha portuguesa conqúístou um bom'
vam naqueles campos. 'lugar no mercado da RepúblicaDe princípio quando em 1940 se' Federal da Alemanha e a exporta­expandiu a cultura dos craveiros' ção para este país já atingiu quasenas hortas da Maresma, alcançou- 30% da produção total de Pórtu-a prímazía o cravo denominado' .

'«Cong,o». Agora competem com o
gal. Oapreços- actuais são: Portu­
,gal 1/4, club, 30 mm, em azeite,«Ali Baba» es denominados «Ho-', $ 8.30;8.40; 'sem espinha, $ 11.50/mero», «Tango�>, «p o Il i t O» e /'1160 .

I
.. '.

ha ,,--.....-..... • ..._••�.........-.....•._..���.�......�.�..��.........
,.

__
. _,�,;,«Glenn». O «Ali Babá» causou tan�,' .; sem pe e e sem espm ,

I ". '

''',
ta sensação porque o seu vermelho! :¡p2.50/12.75. E sp a n h a, azeite, . ,. :

�;��£�����E:�;- �:'8b825; M::, :OO;,$:�::: r f[II�llllltIISlrA\SI!!'
.'

f
cravos para a Semana Santa de Diversas .,

,. ,Sevilha. Em cada hectare plantani' citl'{nos espa:�s as:��0�a?g�.9��. t 1�ll��I�I�I"[Itlr 'l"Ill[t�'S '.,"uns ,160,000 craveiros e cada pé i' A1 �J'"produz dois a três cravos."
.

�s·�a;!a�.a���íO:a�a l::�:�rad�e p!� ,.,.
'

"

R" .:_. l'MeFcados de No mercado belga •

as cotações de sar-,
,- No ano findo, os valores das . j

I
Coioca-se 'qualquer quantia aq Cjt,tro a�·.8'%, t,dinha �

portuguel?a,; pescas em Portugal foram .os se-· [ O L O [A t lo pago âdiant'adamente, sobre" l,a� hipotecas iC O n se rva s baixaram ·senslvel- guintes: sardinha, 404,995.631$; i dé propriedade. 1:
mente, sItuação queC suas congéneres, 160.128.975$; ar- ,.,. DE [APITAIS Ê dlJ, inteira responsabilidade de «k CON'¥I- ié própria nesta época do ano. As rasto, 346.858.173$70; bacalhau, DENTE» a eficiência da transacção, !marcas correntes são oferecidas ña 478794539$50 t

. ..'

,base de 420/425 francos por caixa:
" e ar esanalS, mars

I i ¡
Tem variadíssimos imóveis novos, que ren- ,

de 1/4 club 30mm. As sardinhas
de 190.000 contos.

:

[OMnRA
dem alguns de 7 a 9%. Pr�sfa a sua colábo- jmarroquinas são cotadas a cerca - No ano passado as importa- ;

'_

r ,.ração até fiñal da

tran!laCçã.
6,' encarI:ega

..
ndo-

1de 41Ó francos por caixa 1/4 club ções de conservas de peixe no Rei- .:' DE PR�DIO r -se gratuitamente e indeterminadamente do 130 mm, mas dada a falta de inte- ,no- Unido foram de 60.000. tonela- I, L �' recebimento de rendas' ,e administràção do tresse e sobretudo em prese�ça das das, a comparar com 64.000 nQ ano ,: prédio.·'·:" 1
cotações portuguesas, certos expor- anterior. O consumo local de 'ébn- t
�6�f�:n�[����' o�i:;::�,�:s��i���� !e::�e��aieixe está, no e��:;; l

I ['I n f 'I � I'1'1 I
I

de cavala, são raras e a procurà ;.. .

i.
-' ,

1
é quase inexistente. A lata branca

.

,

• " _' t

iraO:��:C��r �J4 bc��� ��;�:7�� Vício de funiar ,I '.'
'

.

".'.' ,

'. I,
passo que as latas embrulhadas

, . i Iem papel celofane são cotadª,s a Quer perder este vício? ,i· 1
��O�:!� ��n;:r!bo�r��i�� �::n���� Use Q, ANTI-FUMANT}': i" A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAís Jções de sardinha são fracas, efec- ABADIAS e no prazo maxi- •

FUNDADA HÁ 28 ANOS •

tuando-se poucas compras. Tal fac- d 15 d' dei á de f i 1
to não deve, no entanto, ser motivo

mo eÊ las, xar
.

u:- t
para preocupações por parte dos mar. xito absolut<? ��vie; LISBOA � Rossio, 3, 2: (esQ. õa R. Huguslll) - GElEfs. 369384/5/6 11
fabricantes portugueses. Para·o 20$00 e este anunCIO a • t
comércio alemão é agora a época ABADIAS, Travessa d�)'s t PORTO�R. Passos manuel, 14. 1.° (Hng. õa R. Sá õa Ban- I,de vender conservas de fruta e so- Mastros, 7-5.°, LISBOA-2" e ., õeira) � GElds. 27011-28721�31301\ Ibretudo de legumes, até que apa- d 1

17

: reça no mercado mercadoria fres- receberá o pro uto na vo ta : .

l'..-__•• IIIii_).·IÍI:...ii�·IIIIÍ·"tÍIII_(-.I!III'!Í1".•'�.,.IÍI'......-_II·.Jr.!..-:_J.f_J.,'�ÍI''''_�I:,. ',ca, em quantidade suficiente. As do c,orn:iio. I-.,,_...-.,,_._. • •.-..-..._._._. ..

A�ela ·[OOlerativa.·�e·I8vira-
(�Iv.ará de 1� _ d,e Mai() .fle lçtli4)

I'

.M.a¡�j;;t� Registad.•. ," TÂV I RÂ
\ • ¥ � .. _" ', ••

I

.". Y�l l} '\..
',' .

�"
'" ;t �' .

Inconf��dlYe¡� parci ,os �·pred.d�r.es' de requintada 'gbilo

,. I:

150

I:
Corr41Spondl>fl(ia:, "
Av, D. João I, 22_3.°, d-tÔ,-A:L)'-1ADA¡

!'

Proposição' inédita ,�.o 258 ., __

por Rafael Carlos. Pedrosa de.Átmeid�·l
- Lisboa'

, " ," ,

"

(;01' rdClna'd()_rl

Artur del Mõt()� ""r.,. .,

Dedicado a A, d�'M. Marques
Br. 5 p, ,1 d. -Pr.. 6.p.) d.;

.Jogarn as' .brancas ;,e ganham

Posição: 'Br, (2)-5-7-1-1-19:21
Pr. 9-16-(18)-24·28-50-51

'. ":1' * �,..*:-
-,

'ProPosição inédita n.? 259

por Rafaet-CatüosPeõrosa de 'Almeida
_' Lisboa'

" '

Br. 4 P.) d. - Pr. 5 p. I d.

Jogam as
--

brancas ,e ganham

Posicão : a-: 1-(7)-11-21'28
Pr. (4)·18-25·25

"Vacas leiteiras
Vende-se 10 vacas lei­

teiras de boa raça.
Tratar na R.ua

.cisco Bivar. n."
'J)OI?T�AQ.

Fran-
62 -

;z....

TR.IBUNAL JUDICIAL
�

,,'. ,.,...,
. "

'!,.;!-.

[omarta de Vila Real de" �,anlo, António

·A V 'I ,'"S' O
..

, � ..
a PUBLICAÇÃO'

, Ño�' térmos,da alínea a) do
a,rt.,O l&n,. do Códigq' 'çte

o

Pro­
cesso, Civil"" ficam

.

P9r este
meio avisadas as pessoas que
porventura tenham em, seu

poder as apólices de seguro
de vida de Ãlexãndre Fernan-
_des Borges, -emitidas.. pela
Companhia de Seguros «GA­
RANTIA», com sede no Por­
to, em.l3 de Julb.Ô cíe' 1946,
e registadas '�-ob'o� ri'.os !ilQ.612
e 20.613; da ímpórtância de
1;0.000$00 cana uma, para as,

apresentarem, "na Secretaría
Judicial desta comarca, 'onde
corre termos uma acção espe­
cial para reforma das ditas
a.pólices,

.

a requerimento do.
referido Alexandre Fernandes
Borges, por as mesmas se te-,
rem extraviado ou perdido.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 21 de Março de 1962.

Verifiquei: .

O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o -Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes VilãQ

Recebemos o, relatório e contas da
gerência do ano findo do Grémio doa
Industriais de Panificáção de F'aro.:
Por ele se verifica que .as-receítas mono
taram a' 744,773$31 e., as

.

despesas 'a:'

693,914$$, 'apurando-se 'o 'saldo positivo
de 50.859$31. Os valores db organismo
ficaram a totalizar 1.9170.522$91, Dos
consíderandos que se fazem no docu­
mento acerca da situação da 'indústria
extraímos as. seguintes' passagens'¡ "

, «O amparo i que a lei' concede, às: côn»
centrações não visa apenas - não per­
camos, ist-o dé vista � a que os.-tndue-.
tríaís não, façam "mâís

.

desperdícfos- com­
a desenfreada concorrência que moviam

un�,_aos. outros. Esse amparo, essa. pro- ,

tecção, para: que .ae mantenha; corno a

lei claramente, o prescreve, obriga 'a 'não
se perder de vista, e antes a ter sem­

pre presente, o alto' alcance social da
medida: melhoria para a, indústria;
melhoria do produto, tanto do aspecto
técnico <corno higiénico,' para O' consu­

midor. tirar também a sua quota-parte
, de proveito; melhoria nas COndições de
trabalho, para que o operário, mais
próximo colaborador do industrial, pos­
sa igualmente ter o -seu quinhão, Ora,
isto impõe sacrrñcíos.. mas esses sacrr­
rícíos, pedímo-Ios nós e eles serão, ao

fim' e ao cabo, altamente benéficos»,

«:Ao var ínha mágica para operar omíla­
gre, "está na nossa mão: .. fabricar bêm;
servir bem o consumidor ; dar-lhe tudo
o que a' ele pertence: pão bem fabr-ica­
do; pão 'com o peso devido: pão sem

excesso de humidade; pão fabricado
exclusivamente com as farinhas corres­

pondentes ao seu tipo e preço, É este
o caminho.' Tudo o 'que constituir afas­
tamento, .destas normas, está errado».

.,

Agora ao seu dispôr em todos os estabeleci­
merttos,Você tem Pepsodent Gigante no novo

formato ainda mais económico! Garanta aos

.seus dêntes. uma brancura. deslumbrante
usando o dentífrico Pepsodent e poupe di­
nheiro comprando para toda a sua família
Pepsodent Gigante no novo formato e ao

preço de só 14$00!

" :, PEPSO/)!NTTOMA. (JI /)lN1ES'/(lALMlNTE IRANCOS
• ", ", ','. ' > � \ '" , • ,

'

O, Grémio " de
. Panífíca­

ção de Faro pede aos' In­
dustriais que fabríquem
bem e que forneçam o

pão com o peso devido

ALUGA:-SE,

,

EM OLHÃO
furitõri() ampler P()­

dende servlr parô eran­
de empresa ou aeênda
bnncérle,
, J)h·i15ir-�e a� luís (;çn­
«(llve� Sôiô� - ()LtL.\().

ll.gELa]
t:¡

3-·Ci)
·,7
"

!:l.t
.,

,

- .. I.

JlNIU.S ,:IN'.· ()1�I<Ai)A�-TfS,'
:..n:..-' , b�'
.. \�: .-:

�r,

ECONOMIA

,

Vende-se pela quantia'de
35 mil· escudos o direito ao
trespasse ,e arrendamento e

respectivo recheio do arma­

zém de mercearias que foi
pertença do falido Rome-q
Gonçalves Cln:tra� situadô
na Rua Garrett com os N."s
26 e\.28 de polícia, da cidade
de Lagos.
Dirigir propostas ao admi­

nistrador da falência no Tri­
bunal Judiciar-de Lagos.

- • ,"" � 1'.' "':'� .<f¿to: ,:.
.

;"',

Está a decorrer a
Santa Missão

, .

nas paroquias
de Faro

Nas paróquias de Faro está a decor-'
rer, desde domingo passado, a Santa'
Missão. Amanhã celebram-se às 9 horas'
comunhão colectiva das senhoras e ra-'

par ígas, na Sé e em S. Pedro; às, 15,'
administração do Santo Crisma na Sé; ,

às 16, r.eunião só para casais' na Sé; e
visita pastoral à paróquia de S. Pedro;
às 21, terço, via sacra, avisos, sermão
e bênção do SS,mo Sacramento; na Sé
só para .homens e rapazes; em S. Pedro
só para senhoras e raparigas. Dia 2, às
7,30,' missa, pregação e sufrágios pelos
defuntos, no cemitério, Dia 6, às 18,
comunhão colectiva dos estudantes; nas
mesmas i'gr.ejas da preparação; e às 21,
"solene via' sacra pelas ruas da cidade,
para todos os fiéis. Dia 7, às 11, comu­

nhão colectiva dos doentinhos na igreja'
da Misericórdia, e dos pr-esos na cadeia; ,

salda do Senhor aos doentinhos qúe
não puderem vir à igreja; às 17,30, de­
voção dos primeiros sábados (com mis­
sa .vespertina) na igreja do Carmo, pa­
'ra as crianças, às 18, bênção solene das'
criancinhas na Sé; e às 19, solene de­
voção a Nossa Senhora na Sé (com mis­
sa vespertina), Dia 8, actos finais da:
Santa Missão - às 9, comunhão colec-:
tiva dos homens e rapazes, e geral, de­
todos os fiéis; missas habituais dos
domíngos ; às 15, na igreja de S. Pedro:
administração do Santo Crisma, terço;'
sermão, bênção do Santíssimo Sacra­
mento e bênção papal com indulgência
plenária; e àS,18, na Sé: visita pasto­
ral, sermão, bênção do Santíssimo Sa-'
cramento e bênção papal com indul­
gência plenária.
Todos os dias, da semana - às 8 ho­

ras - (excepto na segunda-teíra):
oração da manhã, meditação pregada,
e missa, para todos os fiéis, na Sé e
em S. Pedro; ... e às 21, (excepto na'

sexta-feira): terço, via sacra, avisos"
sermão, e bênção do Santlssimo Sa­
.cramento, Na Sé, só para homens e­

rapazes; em S. Pedro, só para senho-:
.ras e raparigas. (No dia 5 estes actos
serão, substituídos por uma solene Ho­
ra santa).
Para os estudantes do ensino secun­

dário - Nos dias' 2, 3, 4 e 5 às 18 ho-r
ras, pregação especializada: prtmeíro­
ciclo liceal e ciclo preparatório da Es-'
cola Industrial: em'S, Pedro; todos os

outros, na Sé,. .
,

Na ilha da Culatra (na capela de
Nossa Senhora dos Navegantes) e na

praia . de Faro: no edificio do antigo,
Casino): às 10 horas, missa; às 15;
reunião para crianças; às 17, reunião
para senhoras e raparigas e às 20, pre­
gação geral, e no fim reunião só para
homens e rapazes,

LOTARIA

J()�[ tuís 1<.1311�()
dá sempre dlnheleo
Vila Real de Santo António
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Jogos e á.rbitros
para amanhã
fUTf[l()l CABELEIREIROS

Se pretendem comprar aparelhagem,
mobiliário e outros artigos, é favor con­
sultarem os representantes e import-á­
dores der

Secadores MUHOLOS
Aparelhos GOUD
Produtos KLE1NOL
Mesas de t eabalh\> EFA
Calhas de plástico Imperial
Rampas d� JaVageDl de origeDl
:francesa

I Dipisão

OLHANENSE-Guimarães
Décio de Freitas, de Lisboa

Il Dipisão - Zona SuI

LUSITANO - Campomaiorense
Manuel Neto, de, Lisboa

Seix.l-FARENSE·
Salvador Garcia, de Lisboa

Barreirense - PORTIMONENSE
Evaristo Silva, de Lisboa

DESPORTIVAS
CICLISMO

Começa na sexta-feira a II
Volta ao Algarve, este ano
«Grande Prémio Robbia..

lac» organizada pelo
Ginásio Clube de Tavira

FUTE BO L
Fabricação própria P9r pessoal espe-

cializado de:
-Campeonato Nacionall- II Divisão Campeonato Naeional- III Divisão

III Dipisão

Ferreirense-ESPERANÇA
Manuel Vaz Valente, de Befa
S. F. BENFICA-S. Domingos
Joaquim Reis Alvo, de Faro

SILVES - Aljustrelense
jacinto Lourenço, de Faro

Nacional deJaniores -8.a série

juventude - PORTIMONENSE
José Pinto da Costa, de Portalegre

OLHANENSE - Beja
João Banheiro, de Lisboa

Bancadas, modelo ..
de ferro e forDlh'a
Cadeiras de trabalho,
e sofás.
Mobiliá·jo diver.o

•

•

originai ..Alhandra-Lusitano Silves .. Sport Faro e Benfica
Tem despertado verdadeira onda de

entusiasmo a próxima realização da
II Volta ao Algarve em Bicicleta, este
ano denominada «Grande Prémio Rob­
bialac». A sede do Ginásio Clube de
Tavira chegam continuamente notteías
da organização de comissões em muitas
localidades do percurso para a anga­
riação de prémios a atribuir aos ciclis­
tas. Por outro lado, e porque a grande
prova que o Ginásio de Tavira, este
ano com o patrocínio da Robbialac Por­
tuguesa vai realizar e promete conti­
nuar em anos futuros, é um belo cartaz
turistico, aquele clube procurou levar
a caravana ciclista a tocar os pontos
mais pitorescos da nossa bela Pro­
víncia.
Tem, pois, inicio, na sexta-feira

a primeira etapa, que terminará na
acolhedora cidade de Lagos, passando
pelas praias de ·Quarteira· e Albufeíra e

toda a orla costeira. À noite, e na ma­

jestosa Avenida. dos Descobrimentos,
em Lagos, correr-se-á a 2.· etapa, espec­
táculo inédit.o e belo a que os lacobri­
genses não faltarão.
Para a terceira tirada,

.

de Lagos a

Faro, os corredores atravessam. no do­
mingo as cidades de Portimão e Silves,
as vilas de Loulé e S. Brás de Alportel
e grande número de aldeias, que com

desportivismo e pelo entusiasmo dos
habitantes, evidenciarão o carácter ale­
gre e acolhedor do bom povo algarvio.
Em Faro e no Largo do Mercado, efec­
tuar-se-á nessa mesma noite outro gran­
de festival, constituindo a autêntica
apoteose com que' o ciclismo nacional
brindará a bela capi tal sulista.

. Com a realização da quinta etapa,
Faro-Tavira, aparecerá aos olhos de to­
dos a beleza da nossa serra, cujo per­
curso acidentado servirá de selecção e

porá à prova as condições atléticas dos
concorrentes ao «Grande Prémio Rob­
bialac». À tarde, na pista de Tavira, far­
-se-á, num festival cheio de beleza e

cor, a consagração do vencedor da gran­
de corrida.
Cerca de 70 ciclistas estão já inscri­

tos, representando todos os clubes pra­
ticantes da modal idade o que demonstra
o entusiasmo e o êxito que rodeará a

realização deste «Grande Prémio Rob­
bialac».
Eis o itinerário pormenorizado da

grande prova:
Dia 6, L" etapa: Tavira-Lagos, por

Luz, Livramento, Marim, Olhão, Estói
Faro, Patacão, Almansil, Fonte· San­
ta, Quarteira, Quatro Estradas, Mari­
tenda, Correeira, Albufeira, Guia, Pera,
Alcantarilha, Porches, Lagça, Parchal,
Portimão, Mexilhoeira Grande· e Odiá­
xere - 130 quilómetros. Partida .às
10 horas com chegada prevista/para.as
13,30 horas.

.

2.' etapa: Circuito de Lagos, na Ave­
nida dos Descobrimentos. 40 quilóme­
tros, em linha. Partida às 21,30 horas.
Dia 7, 3."_ etapa: Lagos-Faro, por

Odiáxere, Mexilhoeira Grande, Porti­
mão, Porto de Lagos, Odelouca, ,Silves,
Algoz, Messines, Portela de Messines,
Paderne, Boltqueíme, Loulé, Queren­
ça, Barranco do Velho e S. Brás de Al­
portel. l'W quilómetros. Partida às 9
horas. Chegada prevista para as 13.
4." etapa: Circuito do Largo do Mer­

cado Municipal de Faro. 40 quilóme­
tros, em linha. Partida às 21,30.
Dia 8, 5.· etapa: Faro-Tavira, por

Barranco. do Velho, Feiteira,· Cachopo,
Martinlongo, Cruzamento de Alcoutim,
Odeleite, Azinhal, Castro Marim: Vila
Real de Santo António, Monte Gordo,
Cacela e Conceição.
6." etapa: Circuito na pista de Tavira,

por séries. Inicio 'às 16 horas,

O jogo· de repetição que o Lusitano
foi disputar a Alhandra, um dos que
estavam <em atraso, terminou com a

vitória dos locais por dois golos de
diferença, desfecho que em nada des­
prestigia os a lgarvios sabido quão
'difíceis são as deslocações ao Campo
da Hortinha, mas a marca final podia
muito bem ter sido outra.
Não pretendemos afirmar que o Lusi­

tano mereceria ganhar o desafio, pois
isso seria exagerar. Afirmamos sim,
que pelo menos o empate esteve ao seu

alcance e valeu ao Alhandra ter feito
o seu golo da confirmação após o se­

gundo tento dos encarnados.
O futebol do Lusitano chegou a con­

fundir muitas vezes o Alhandra, prin­
cipalmente no meio campo em que os
sistemas eram totalmente diferentes.
Dum lado, o Lusitano, procurando bai­
xar a bola, jogando de uns para outros
em passes curtos e certos. Do outro,
o Alhandra, com lançamentos compri­
dos sempre com a bola muito pelo ar.

Valeu aos locais. a segurança da sua

defesa, aliada ao excesso de toques,
passes e dribles dos avançados algar­
vios frente à baliza e ainda a teimosia
em fazerem carrilar o jogo pelo centro
do terreno.

No domingo o Silves averbou alO.'
vitória consecutiva, vencendo o Sport
Faro e Benfica por 3 a O.
Na 1.· parte os barlaveritinos estive­

ram bastante apagados e José Alves,
que jogou a defesa central, falhou al­
gumas intervenções, colocando a sua
defesa em apuros, Na 2." parte, embora
aquele continuasse a falhar, o Silves
melhorou de forma.
Gorgulho esteve apático não dando

seguimento às jogadas e rematando
mal. Tito, que se magoou no final da
1.' parte, foi substituido por Barraló
que executou boas defesas, não consen­

tindo que as suas redes fossem tocadas.
Caldeira, distribuiu bem o jogo e

comandou com acerto a linha dianteira.
A equipa visitante deixou boa im­

pressão, sobretudo Moreno e Elias. To­
neca, embora tivesse sofrido três golos;
fez boa exibição.
A arbítrag'em, a cargo de Rosendo

dos Santos, foi correcta. Pena foi que
por indicação do juiz de linha do lado
do peão, tivesse interrompido duas jo­
gadas quando nenhum fora de jogo se

verificou. - O.

de e.pera

•

D. ABRANTES..& IRMÃO, LDA.
TEMOS A EXPOSIÇÃO MAIS
COMPLETA NO GÉNERO
Rua Aliança Operária, 42, 1.0 Esq,
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BASQUETEBOL
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SP.OLHANENSE-FARENSE

agro-química poderá pro­
porcionar alimentos para
dez biliões de habitantes

A

Esperança .. S. Domingos versidade de KieL A agro-químíca te­
ria efectivamente por objectivo. pres­
tar auxilio à agrtcultura 'para que esta

produza alimentos cada vez melhores
e em maiores quantidades.
Há cerca de 20.000 anos teriam vivi­

do na Terra apenas cinco milhões de
homens, oito quilómetros quadrados
jnal teriam bastado para alimentar um

individuo. A área da actual República
Federal da Alemanha teria oferecido
meios de subsistência apenas, a 30.000
homens. Hoje esta área alimenta, quase
em independência· das importações, 53
milhões de habitan,tes. Com a transi­

ção para a agricultura teria começado
a época de .uma «subnutrição latente»
que ainda não terminou em muitos

'paises. Na opinião de cientistas de re­

nome, a Terra poderia allmentar muito
bem dez biliões de habitantes, desde
que se tomassem devidamente em con­

síderacão as necessidades do solo.
A agricultura extrai constantementé

substâncias ao solo que o ciclo. natura'I
não lhe pode restituir. Até ao ano de
1800 a alimentação conseguiu equipa­
rar-se com o aumento da população.
Começou por esse tempo a verificar-se
o que o sociólogo inglês Robert Malthus
reduziu à fórmula da «progressão geo­
métrica da multiplicação da Huma/ni­
dade em face da progressão aritmética
no aumento da produção de alimentos»;'
Verificaram-se períodos de grandes ro­
mes e falharam todas as tentativas de
combater esta evolução com os meios
tradicionais. Compete ao químico ale­
mão Justus von Liebig o mérito de no

século passado ter reconhecido o ciclo
das.substãncías da Natureza. A sua teo­
ria das substâncias minerais, que têm
de ser restituídas ao solo, iniciou a sua

autêntica marcha triunfal. Fundaram-se
as primeiras fábricas de fosfatos; pro­
cedeu-se à extracção de potassa, trou­
xeram-se nitratos do Chile. Cerca de

60% do aumento do rendimento a�rí:
cola desde 1800 explicá-se pela, aduba­
ção química que criou' a possibilidade
de se alimentar «conscientemente» as

plantas.
Em vastas áreas do Mund� a agri­

cultura continua ainda a explorar ex­

cessivamente as reservas de' substãn­
cias do solo. A média mundial de adu­
bos químicos é ·de 5 qUiÍos por hectare,
Na República Federal da Alemanha
esse índice é de 125 quilos. Os solos que

hoje em dia, ainda são explorades sem

olhar ao futuro, exigrrao maiores cui­

dados; têm de ser enriquecidos' das
substâncias que lhes são subtraídas
constantemente 'pelas plantas. O prof.
Schroeder negou decididamente a per­
gunta de· se os adubos químicos não

representavam também uma explora­
ção excessiva dos .solos, .

¡¡ar assim di­
zer, num nivel 's.uperior. O ar oferece
infinitas reservas de azoto; a potassa
poderia ser obtida .da água do mar,

bastando, para tal,
.

resolver certos pro­
ble'mas técnicos, Por enquanto tem de
se contar que o fósforo só por si basta

·'por alguns séculos. Os fosfatos regres­
sam, na sua ·maior .parte, ao :solo, for­

manáó, aliás, composições dificilmente
solúveis. Nos próximos decénios os fos­
fatos constituirão um problema cen­

tral 'da· agro-química: É proYável que
de futuro se tenha de recorrer às re­
servas ,marinhas. Os especialistas não
,dúvidàm que 'sel:'á possível desenvolver
um- processo pára obter, por exemplo
à base do silício, o,, �ó�foro', llecessário.
Assim que surgir a. situação de emer­

gência, a ciênCÍ'a encontrará a solução.

� S r.epresentantes das ciências natu­
UI raís encaram o futuro com maior

optimismo 'do que os filósofos. Che­

gou-se a esta conclusão num congresso
recentemente realizado na Universidade

de Kiel, durante o qual cientistas dos

vários ramos definiram a sua atitude

perante a «Ideia do Progresso nas Ciên­

cias». Enquanto nas comunicações dos
filósofos predominavam o cepticismo e

a resignação, os representantes das
ciências naturais defenderam a tese de

que o progresso traria imensas vanta­

gens à Humanidade. «Sem esta certe­
za o nosso trabalho não teria nexo»,

acentuou o prof. Schroeder, director
do Instituto de Alimentação das Plan­
tas e de Investigação do Solo da Uni-

Quando se atingiu o intervalo com a

marca de 2-0 desfavorável à equipa la­
cobrigense e atendendo ao decorrer dos
primeiros quarenta e cinco minutos (com
vantagem para os homens de S.' Do­
mingos) poucos acreditariam na possí­
bilidade do grupo da casa anular os
dois golos e muito menos ultrapassá-los.
Porém, após o reatamento, a feição

do jogo mudou totalmente, com a equi­
pa algarvia a sacudir a pressão a que
vinha sendo submetida e fazendo pen­
der o jogo para a grande área dos vi­
sitantes.
Animados com a marcação do primei­

ro golo, bs algarvios continuàram a

subjugar os encarnados, que se viam
cada vez mais impotentes para se opo­
rem ao seu melhor jogo.
Assim, obtendo primeiro o empate e

depois a vitória, alcançaram os homens
I de Lagos, magnífico resultado que além
do mais serviu para impedir o S. Do­
mingos de aumentar o avanço sobre o

terceiro classificado e para contrartar
a maioria dos vaticinadores do Toto­
bola.

Equipa� e marcadores:
Campeonato do AlgarveLUSITANO - Joaquim Manuel;

António Vicente e Gonçalves; Ro­
dolfo, Campos e Armando; César,
Jaruga (1), Marco (1), Araújo e

Seminário.
SILVES - Tito (depois Fernan­

do); Bala e Lóia; Caldeira, José
Alves e Penisga (1); Hélder, Al­
bertino (1), Gorgulho, Lourenço
(1) e José Domingos.
FARO E BENFICA - Toneca;

Fernando e Correia; Gonçalves,
Maranga e Marguilho; Elias, Bri­
to, Gralho, Moreno e Mestre.

ESPERANÇA - Nelson (depois
Alonso); Teixeira e Eduardo; Jú­
lio (1), Rego e Reis; . Conceição,
José Pedro (1), Alvaro (1), Escala
e Ilídio.

PORTIMONENSE Conduto;
Basilio e Armando; Henrique, Joa­
quim José e Lino; Afonso, Mateus,
Eçluardo, José Ma,nuel e Acácio (1).
OLHANENSE __:_ Rocha; Romano

e M. José; Mário, Tavares e Júlio
Mafé; Carlos Alberto, Elói (1),
Carlos Lázaro (ll, Barroca e José
Brás.

,.

Em Olhão no campo lila C. D. Os
Olhanenses, sob a arbitragem do sr,
Bento Leonardo, que se situou em pla­
no regular, as equipas alinharam:

Os Olhanenses - J. Manuel, Evan­
gelista (2), Filipe (7), D. Relvas (2),
Humberto (10) e David.
Farense - J. Lopes (2), Vinhas (30),

A. Gago (20), Este.vinha (2), M. Dias
(4), Salvador (2), Capela e Orlando.
Vitória bastante facilitada do Faren­

se, pois o grupo de Olhão apenas jo­
gou alguma coisa no 1. o tempo, em

que actuando em rápidos contra-ata­
ques terminou a vencer por 16-14.
Na 2.· parte há a lamentar o desin­

teresse quase total demonstrado pela
maioria dos jogadores de Os Olhanen­
ses o que apenas prejudica a equipa
e em nada favorece o progresso da
modalidade.

..�..� � �.� .

CARTA DE OLHÃO
Dos restantes jogos o Lusitano-Os

Bonjoanenses foi adiado por concor­
dância de ambas as equipas; e o outro
não se efectuou por falta de compa­
rência do Imortal averbando por isso
o Olhanense os três pontos correspon­
dentes à vitória.

Merece o galardãO!
Na minha última «Carta», a propósito

do 50.° aniversário do Sporting Clube

Olhanense, disse: «Ficaria bem, esmal­

tando o glorioso estandarte, uma con­

decoração, prémio do seu valor incon­

testável». __Escrevendo a tirada, fiz-me

eco da lembrança, da opinião, do anseio
de um grupo de sócios antigos, devota­

dos ao seu clube. Sei que esse desejo
vive latente, de' há muito, nos cérebros

e nos corações dos numerosos sócios

do Olhanense, com reflexo na grande
maioria da grei desta populosa e Iabo­

r-íosa víla.
O justo anseio foi denunciado a quan- .

do da conferência de Imprensa há pouco
realizada na sede do clube. Encontrou
ambiente de franca simpatia nos repre­

sentantes dos jornais diários e regio­
nais e não foram poucos os que com­

pareceram.
Estou certo ·de que a legítima aspira­

ção, transformada em alvitre, em todo
o Algarve, por esse País fora e em

inúmeros locais desse mundo de Cris­

to onde moirejam algarvios, terá deci­

dido, entusiástico apoio.
Sim. O Sporting Clube Olhanense

. 'I'iveram inicio no domingo os cam­

peonatos de juniores e de infantis, ten­
do-se registado os seguintes resultados:
,

Juníores: Olhanenses, .32-Farense A,
16; Ginásio, 21-Farense B, 58.
Infantis: Farense, 9-Bonjoanenses, 26.

H. GESMO

Resultados do« jogos:
O Grupo Columb6filo Guadiana, levou

a efeito no domingo a prova a Santa­
rém, no tota] de 252 quilómetros, que
teve a seguinte classificação: 1.°, An­
tónio A. Vargas, à média de 749,640 me­
tros por minuto; 2.°, José Francisco
Rodrigues; 3,0 e 9.°, João M. C. Dou­
rado; 4.° e 13.°, Caetano C. Guimarães;
5.°, José A. C. Oeiras; 6.°, Manuel Rai·
mundo; 7.° e 14.°, António S. C. Oei­
ras; 8.° e 11.°, Manuel Custódio; 10.°,
Francisco Alexandre Justo; e 12.°, Raul
E. M. Serina.
A classificação geral está agora assim

ordenada: 1.°, António Aguas Vargas,
72 pontos; 2.°, Manuel Custódio, 63;
3.°, José F. Rodrigues, 47; 4.°, José
António C. Oeiras, 45; 5.°, Raul Eduar­
do M. Seriha, 30; 6.°, João M. C. Dou­
rado, 29; 7.°, Francisco Alexandre Jus­
to, 28; 8.°, Antônto -B. C. Oeiras, 17;
9.°, Caetano C. Guimarães, 13; e 10.°,
Manuel Raimundo, 11 pontos.
Amanhã disputa-se a prova de Coím-

bra, com 346 quilómetros.
.

11 Divisão - Zona Sul

(Jog( s em atrazo)

Alhandra, 4 - LUSITANO,
Campornaior, '2 - Seixal,
III Divis�o - 8.a série

2
O .�..�..-...... .

CINECLUBISM,O
2 - Ferreireuse, O
4 - Serpa, O
5 - S. F . .,Benfica, O
5 - S. Domingos, 2

Desper tar,
Aljustrelens(' ,
Silves,
Esperança,

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
.:_ O sr. dr. Joaquim Magalhães efectua
na segunda-feira, às 21,30, na Asso­
cíacão Democrática, uma conferência
intitulada «Lembrança de João de

Deus», ilustrada com poemas seleccio­
nados do grande Iír-íco algarvio.
A realização da conferência é da ini­

ciativa do Clne-Clube da Vila Pomba­

lina, integrada nas comemorações do
seu sétimo aniversário.

Nacional de Janiores -8,a série

Juventude, 1 - Bei s,
POrtimonense; 1 � OIhanense,

1
2

Octávio Trinta .venceu a 2.8

do, Campeonato de

para IndQpendentes

CLASSIFICAÇÕESprova
Fundo

Il Dipisão - Zona SuI

J. V. E. D. B. P.
Barrelrense . . 20 18 2 57-22 56
Setúbal 20 15 2 11 66·18 52
Farense 20 12 4 4 45-27 28
Seixal. 20 15 7 55-46 26
C. Piedade 20 IO 4 6 45-52 24

Montijo 20 9 1 10 42-55 19
Alhandra. 20 8 2 10 46-54 18
Lusitanó . 20 7 2 11 54,-46 16

,

Pertímonense 20 8 12 28-58 16
Beja, .. 20 7 12 40-59 15

Campomaior. 20 6 2 12 28-50 14
Oriental . '20 fY'5 12 ··29·46 15

. Olivafs' '. 2U 4 5 11 55·55 15
Sacavenense 20 5 4 15 28-46 10

Após a primeira prova do" Campeo­
nato Regional de Fundo, do Algarve,
em que saiu vencedor o ciclista tavíren->
se Jorge Corvo, num despique final
verdadeiramente ,empcionahte com o

louletano Vitor Tenazinha,· realizou-se
no domingo, na 'dístâncía de 225 quiló­
metros a segunda prova,
Contràrtamente

.

ao que se verificara
na prova anterior, os favoritos, Corvo
e Tenazinha, por discórdia- durante to­
do o percurso,' acabaram por cortar a

meta, em ·Tavira, .Com cerca de meia
hora de atraso, em relação aos primei-
ros ciclistas.

.

.

O vencedor foi Octávio Trinta, segui­
do de José .Pedro Cavaco, tendo espe­
cialmente o último realizado excelente
prova, percorrendo os 225 quilómetros
à média horária de 35,100 quilómetros.
Olassificaçao: 1.°, Octávio Trinta; 2.°,

José Pedro Cavaco, Gin" ambos com
6 h., 15 m. e 07 s.; 3.°, Humberto Cor­
vo, Gin., 6 h., 17 m. e OO· s,; 4.°, Inácio
Ramos, Loul., 6··h" 18 m" e 17 s.; 5.°,
Virgilio Nunes, Gin., 6 h., 18 m. e 32 s.

OFIR OHAGAS

VE-LA

Torneio do InfanteII merece ser condecorado.
Futurai: - em plena festa comemo­

rativa do clube quinquagenário, como

ficará a carácter .a imposição, levada

a efeito por autoridade representativa
do Governo! Será o segundo galardão
concedido pelas autoridades máximas do

11.0SS0 Pais. A relevante actuação do

popular Olhanense, justifica.
Sempre .que a sua ajuda foi solicita­

da o Olhanense concorreu, com o bri­

Ihan tismo dos seus atletas, para certa­

mes a favor da assistência. O velho,
popular e glorioso clube «leonino» im­

põe-se pela sua posição desportiva. e

social. Contribuiu .e contr.ibui para a

grandeza desta pequena pátria al­

garvia.
Se a vereação da Câmarac Municipal

do concelho chamar a si a iniciativa

de propor, a quem de direito, a ·mere­

cida condecoração, por mérito social,
filantrópico e educativo, essa digna e

prestigiante atitude merecerá o ·aplauso
unânime dos olhanenses, dos ·bons olha­

nenses.

• O Centro de Vela de Farol alcançou as
honras da regata na classe snipe

• Armando Firmino vencedor em sharpies de 9 m2
No domingo, às 14 horas, efectuou-se

mais uma jornada do II Torneio do In­
fante, organizado pela secção náutica
do Sport Faro e Benfica, a qual com­

preendia a 2." regata para snipes e lu­
sitos, e a 3.· e, última para sharpies
de 9 m2. .

Destacou-se o Centro de Vela da
M.' P., de Faro, não só por haver triun­
�¡ido ;nas classes de lusitos e snipes,
como por nesta ter colocado os CinCO
barcos da sua frota entre os seis pri­
meiros classificados. Os jovens veleja­
dores dessa a)ltêntica escola da arte
de velejar, que é o Centro de Faro,
apresentam-se também como sérios can­
didatos ao 1.° lugar dos snipes.
Conseguirão os veteranos campe,ões

F. Prazeres e Júlio Correia, manter a

diferença que os separa de José Delfi­
no e José Paulino? Acreditamos que
sim, mas em desporto tudo pOde acon·
tecer. Para já registemos e com agrado,
a magnifica prova dos velejadores da
M. P..

.

Armando António Firmino, do Sport
Faro e Benfica, voltou a ganhar em

Sharpies de 9 m2. A sua experiência e

cóIihecimento (ganhou duas das 3

rega_,
tas disputadas), são elemento de grande
valia, nesta classe.

"

Em lusitos, há a registar a vitória
de Manuel Porto e a estreia em compe­
tições de dois jovens praticantes, que
se nos afiguram com grandes possibili­
dades: José Borges e Armando Cas­
siano.
Amanhã, às 11 horas, será dado o 1. °

sinal de iargada para a 3." e última
regata do II Torneio do Infante, na

qual tomam parte snipes e lusitos.
Eis as claSSificações da jornada de

domingo:
..

Snipes - 1.°', Daniel Santana e Pe­
dro Alexandre (M. P., Faro); 2.• ', Fer­
nando Prazeres e Júlio Correia (G. C.
Naval); 3.°', José Delfina e José Pau­
lino (M. P., Faro); 4.°', Rodrigo Mato!3
e CarlOS Tacão (M. P., Faro); 5.°', José
Porto e Luis Santos (M. P., Faro); 6.08,
Carlos Gonçalves e José Rita (M. P.,
Faro); 7.°', Carlos Filipe e Carlos Mar­
tins (S. F. e Benfica); 9.°', RogériO
Ferro e José Ferro (S. F. Benfica);
9 .•s Emilio Valongo e Marcos Algar­
ve '(M. P., Portimão); 10.°', Silvério
Augusto e Jacinto (G. C. Naval); 11.<>',
João Cruz e José Couvinho (M. P.,
Olhão), Jorge Leiria e Wernher Heinen,
desistiram por avaria.
Sharpies de 9 m2 - 1.0, Armando Flr­

mino (S. F. e Benfica); 2.°, Cipriano

Santos (M. P., Olhão); 3.°, Jorge Vi­
lhena (G. C. Naval); 4.°, Joaquim Vie­
gas (M. P., Olhão).
Lúsitos - 1.0, Manuel Porto (M. P.,

Faro); 2.°, Manuel Serrão (M. P.,
Olhão); 3.°, José Borges (M. P., Fa­
ro); 4.°, Armando Cassiano (M. P.,
Faro).

III Dipisão - 8.a série

SILVES .

S. Dominaos.
FARO E BENFICA.
Aljustrelense'
Serpa.
ESPERANÇA.
Despertar.
Ferreirense.

. 20

. ·12
11
11
7
7
7
5

pontos

Cam.peonato Distrital
de ReservasNacional de Janioreli':_ 8.a série

OLHANENSE . 2 pontos
PORTIMONENSE 2
Juventude 1

Beja. I

JORNAL 00 ALGARVI Organizado pela Associação de
Futebol de Faro começa hoje, às
15 horas, a disput<lr-se o tÇlrp.eio
distrital de reservas, sendo' os se­

guintes os desafios da L" jornada:
Portimonense-Olhahense e Fa­

rense-Lusitano.

� Vende-se em Lisboa.�
ie na Tabacaria Mónaco �: R' ,..

t
-.- OSSIO ,..

�����.�.¥.��.�¥�¥.¥��.��

» '-:

« fXCfL\If)�»TINTJ\S J. L. iff. T.

..............................................

Só anda constipado quem quer!LOPESV P\�L r: N T I M
Eficaz contra:

'" Catarro nasal
" Constipações

- Tosse
.. Bronquites

. " Asma ou coriza
dos fenos

.. Asmabrõuqulca
" Amigdalite
" Inflamações da

garganta e da
faringe

* Sinualtef,ontal,
nasal e maxilar

ALFAIATE

[)iplçmadv pela 4cademia de 't_;()rte Ma­
euidal,. de

-

Lbbva,. c()m e�tálSi() em Jlaris,.
participa que reabriu (l' �ua alfajatari.a,. no
Jlra�a da �epública,. 11,. 14 e 15 em Tavira.

JllCf;ART KUHLWEIN,

VENQ'E, ... SE
Prédio, e,m estadp de novo,

próximo 'deiMercado, oito divi­
sões e quintal, situado na Rua
Actor Naseimento Fernandes,
8, � 'em .

Faro, Informa-se na

Rua Reitor' Teixeira Guedes,
11, Faro, ou telef. 2.94, Loulé.

H O J E

TRESPASSA-S E em rada lar contm todas ss afecçõe� daR vias res­

piratór·ias o inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein vara a respi-

ração de ar quente e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS

r

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

I
Patente mundial o Jornal do Algarve

yende-lle em Faro. na

Tabacaria Farracha. rua
de Santo António. 14.

Com boa e numerosa clientela, Café. Cervejaria.
Pastelaria e Sorvetaria. com instalações 'modernas. na
Rua Teófilo Braga. por motivo do seu proprietário não
poder estar li frente do negócio, Respostas ao n,o 1780.

Distribuidores' exclusivos
para Portugal

.-

HASSE, LOA.
5. CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 8620 40 - L1SBOA-l

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B O R A L

RUA DA FÁBRICA, 116
Telef. 5 4� 17 I
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Está no Alga'rve,
um casa,Lde"7"'0- ••

i'.
�

_'."<: �. -:

a r t i s t a s " d e
• .. I""cinema Ing es

�EPOIS da 'famosI!- artista m­
Ill' grid Bergman, enc_ontram-se
no Algarve, _ agorá em Lagos, na

Quinta da Rede, os presñgíosos
artistas do cinema inglês Pat !Gr-

.

kwood e Hubert Gregg, que passa­
rão algumas semanas na nossa

Províncíã, Istó demonstrá quanto
vai crescendo a fama do Algarve
é' quantas possibilidades se abrem.
ao nosso turismo logo que seja fa­
cilitadá acessíbtlídàdê- rápida a es­

tas terras do Súl.

Interrogado pelos jornalistas de
Lisboa, Hubert àfirmoü- que o AI"

garve é encantador.'
Oomentandc esta nova visita de

artistas eínematêgrâñcoâ, o posso
prezado colega «República» diz:

«Quando ainda há pouco tempo
dizíaín6s ser o Algarve éonsídera­
do o paraíso terrestre da' Europa,
para es artistas de nacionalidade

estrangeira, não exagerávamos.
Vem prová-Io, de novo, a chegada
deste casal que não hesita em

abandonar o lucro material e a

gÍória duma vida estabílízada al­

gures, pará descansar, entré nós,
do tédio das multídões,»

M "A I S
PRÉMIOS GRANDES

distribu'idos
aos BALCÕES da

(ASA DA. SORTE
Extracção dá semana passada

.)()() CVNTVS
56.095 - 20.220$00
41. 255 - 6.220$00
29.771 - 6.000$00
56.055 - 5.220$00
8.400 - 5.000$00
9.580 - 5.000$00
24.124- 5.000$00
50,975 - 5.000$00
58.028 - 5.000$00

Todos estes bilhetes tinham

a marca da sorte da

(AS'A DA SORTE
Habiltte-se aos balcões

da

f[A\SII�l Sf�lll[lt
Distribuição da água das
Caldas de' Monchique

.

A partir do próximo mês, far­
-se-á a distribuição regular da água
das Caldas de Monchique nos con­

celhos de Loulé, Faro, Olhão, S.
Brás de Alportel, Tavira e Vila
Real de Santo António. Em Faro e

Tavira funcionarão dois depósitos
permap.entemente. Não haverá pois
razão para que continue a escassear

o precioso líquido nos cafés e outros
estabelecimentos.

.

,,' produtos

ALGARV�
A.-SOCIEDADE IMOBIUÁRIA"DO ATLÂNTICO

-DE _CAPITAL

ALBUF�IRA
A lI�fR�A�f �f fX'IRJA[ÃI1
UA GRAI;N HA DE ALFAR RO BA

s. I.
,

MAGNIFICO

(OonoIWlt!.o da 1.· pdll'M)

rínhas alimentares dÓ género do
nosso Ovomaltine, Milo, Toddy,
etc., as quais se vendem em Por­

tugal à razão de -sosoo e mais por
quílograma,

-, ..

De modo que, parafraseando o

reclame da Televisão portuguesa,
quando os sábios de outros plane­
tas descobrem. o motivo por que os

habitantes da 'I'erra são fortes é
sadios, em vez de Toddy, deveriam
dizer qué era devido à farinha do

gérmen de alfarroba, e mais os

ovos, açúcar. e chocolate.

Porque, na' verdade, sãó as pro­
teínas a parte nobre, rica dos ali­
mentos, como é do vulgar conheeí­
_mento; e foi baseado neste facto

que o estudo sobre o -aproveíta­
mento da alfarroba que veio publi­
cado em vários números do bole­
tim semanal do Fundo do Fomen­
to ¡J,e Exportação, dé 1961, dizia
que o gérmen da grainha de -alf'ar­
roba é um alimento energétiéo e

reconstituinte que ultrapassa to­
dos os outros, na qUe se refere a

proteínas. E tao admirados n6s fi­
cámos com esta notícia, sobretudo
quando acrescentava que um qui­
loqrisma desta farinha tem mais
de 4.600 calorias e equivale a 16
litros ãe: leite de vaca, a 5 quilos
de. farinha d!i mtlho, ct 6,5 quilos de

arroz, a 't 'dúzias de ovos, etc., eto.,
que logo perguntámos â um ser­

viç!) oficial que, -nos termos do ar­

tigo, 44:0 d9 decreto-leí n.O 41.473,
de 23 de. Dezembro. de 1997, tem,
entre outras obrigações, a' de' co­
Iihecer os problemas referentes à

tecnoiogia dos produtos alimenta­

res, com vista a, valorizar as suas

qualidades, relacionando-as depots
com as condições económicas de

produção dos géneros agrícoias,
para defesa 'do Iavrador, se já es­

taria ànalisado no laborat6rio de
bromatologia oficial aquilo que

,

" í
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atrás referimos - o

mos que não.

Parece-nos, pois, salvo melhor
opinião, que as três fábricas de
Faro, em vez de perguntar-nos
quem é que compra a farinha de
gérmen da graiIiha da alfarroba
a 20.$0.0. o quilograma, deveriam
munir-se das análises dos labora­
tórios oficiais portugueses e,' de­
pois, prepararem elas mesmas as

farinhas que outros vendem sob
nomes de fantasia.
E falamos assim, porque não

são oa.Iavradores que possuem os

alvarás para manipulação das
grainhas da alfarroba, e sabemos
que a supracitada fábrica italiana
Cisalpinia e outras, suíças, holan­
desas e espanholas, preparam cer­

ca de 30. produtos . diferentes a

partir da alfarroba, valorizando
mais os produtos alimentares da
grainha, do que as gomas, que são
extraídas do albúmen das mesmas

grainhas - o ·que <é, precisamente
o contrário do que sucede em Por­
tugal.
Entre nós, como é réconhecído

publicamente, neste capítulo, ainda
estamos na fase da vaca... e de :

outros írracíonaís, que são os entes
que para as três fábricas de Faro,
comem as valiosas proteínas do
gérmen da grainha da alfarroba,
Il 2$8o./quilo. I
Neste capítulo estamos nas mes­

mas condições, afinal, da utiliza­
ção da nossa amêndoa na fabri­
cação: do nógado, como já há algum
tempo se dizia neste jornal, a pro­
pósito do torrão de Alicante, fa­
bricado nesta zona da vizinha Es,
panha, Deste produto estão os es­

panhôís fabricando, para consumo

interno e exportação, cerca de
10..0.0.0. toneladas poi' ano, ou se­

ja duas vezes e meia a nossa pro­
dução anual de miolo de amêndoa.

. O mesmo se pode dizer da uti­
lização das farinhas do. albúmen
da grainha na fabricação dos sa­

bonetes, em que, segundo um, rela­
tório oficial português,' podía ter
utilização, como produto amacian­
te dos bons. .sabonetes, 'o que não se

consegue 'fazer nas fâbricas' por-
tuguesas. '

Ainda recentemente este..

' ,jornal
noticiou que a alfarroba em Elspa­
Iiha tinha o valor de 5- a 5,5' pese­
tas o 'quilo, DU seja, ern: 'moeda .nà-
cionaI, 2$35/2$58.- Não -esclarecía
a notícia se era a alfarroba intei- (OonclusfJo .da 1.- pàií,tUJ')
ra ou ·0 seu triturado. Porém,' em
qualquer caso" o va-lor da arroba'
de alfarroba era superior ao nosso

de 28$0.0., a inteira, e 22$50., a tri­
turada, actualmente vigentes.

.,

Tem razão de ser aquele. valor'
espanhol, porquanto além de ração
animal, o -tríturado serve em Es­

panha para obtenção do álcool, sa­
bido como é que ele é um dos pro­
dutos vegetais mais ricos em açú­
car que se conhecenr - cerca de
34 % em peso- e a transformação
da grainha é feita numa das mais
bem apetrechadas unidades indus­
triais, como ainda recentemente
foi esclarecido numa das reuniões
da Corpora:ção da' Indústria que
recomendou ao nosso Instituto Na­
cional de Investigação Industrial
que aprofundasse DS estudos tec­

nológicos dos derivados da àlfar-
roba. ,

Verdade seja que não é ,por cul­

pa dos três industriais de Faro que
eles não têm o alvará par¡l a des­

tilação da polpa da alfarroba. Na
sua, petição prometeram até que
bastaria esta operação para valo­
rizá.:la' em 8$0.0. por arroba, 'pas­
sando-a dos ,20.$0.0., que tinha en­

tão, para 28$0.0., sem aumentar o

preço da grainha dos 4$3o./quilo que
valia 'nesta data, (hoje' ultrapassa­
do), e obtendo um álcool ,indus­
trial mais barato do que o álcool
de figo.

O ãlcool de alfarrQba ficaria com

o preço de custo de 5$50. por litro,
que é o preço a que deve ficar o

álcool de beterraba, que foi entre­
tanto autorizado a fabricar-se nas

unidades industriais que estão em

montagem no, Centro e Norte do assim? Cerca de 70.% do territó­
Pa,ís. rio algarvio está imobilizado, para
Não deixa de ser interessante a cultura, por efeito da !)rosão. O

reparar -que, mesmo sem a referi- que -lhe'vem da pequena parte cuI­
da utilização do triturado da ru- tivável não está em relação com

farroba na produção do álcool, ,o o possível, por uma !lxploração
preço de aquisição da 'arroba des- mal orientada e uma comercializa­
te fruto' seco, passou dos 20.$0.0., ção e industrialização dos seus pro­
de há'dois,anDs, para '28$0.0. no cor- dutos, insuficientes e contrariadas.»
rente ano. Em face do que atrás se expõe,
Razão tinha pois o nosso depu- justifica-se que, para não prejudi­

lado, sr. coronel Sousa Rosal, quan- cai os legítimos intéresses dos
do na sessão do Parlamento do 18.0.0.0. produtores de alfarroba, se

, dia 1 do corrente' dizia, a propó- liberte a exportação da grainha,
sito do problema do turismo: «O condicionada pela portaria 6,344,
,Algarve bem. necessita de deter o ao mesmo tempo' que se faculta
seu constante empobrecimento, im- aos três industriais de moagem a

: pressionantémente revelado no cen- possibilidade da sua importação,
so da'populaçã�'de 1960. que apon- , sem pagamento de direitos, que s.ão
ta o:distrito de Faro com uma

pO-I'
de 15% ad valorem'.

'pulação inferior à verificada em ',' .' . .

1950.. «E como não hã-de ser ,',
' UM LAVRADOR

INVESTIMENTO

. VENDEM-SE: Moradias' �odernas. - J4nelas para

com: uma, �uas o� quatro residêDci��.
PREÇOS: de' 1.8Q ,a 700 contos por res,dên�ia.
,PAGAMENTO: 1.0% de sinal e o restaD�e em 30 prestações.-

'.

�
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TRATAR COM, OS PROPRIETÁRIOS E CpNSTRUTORES:
LISBOA-S. I. A.-Rua do Ouro, 110-5.0 (Edifício do Bancb Português do Atlântico)
ALBUFEIRA.,_,,:EMPRE�A COMERCI,AL A. J. CABRITA

PRAIA· DA ROCHA

GRANDE PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO - 40 apal"tamentos mo­

dernos, com ascensores, :varandas para o ....ar, acaba­
mentos esmerados.

PREÇOS,: 300, a .500 contos por apártamenfó.

P�(XAMENTO: �oolo de sin�1 e o'restanteem 40 prestações.

LlSBOA-S� I. A.-Rua,do� 6u�o, no-s. o (ÊdÚício:do Baneo J.>ort�guês do Atlântico)
PRAIA DA ROCHAT-COPROL:__CONSTRUÇ<)ÉS PRAIA DÁ ROCHA, LDA..

", .
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VENDA

«Prémio Inrerne­

elenal Rias laias»
a que podem . concorrer colabora-:

dores do JORN·At DO ALGARV�

o mar,'

COPROL (ASSOCIADAS) .

DE APARTAMENTOS

TRAtAR COM OS PROPRIETÁRIOS:

o
. Algac"ve perdeu um". filbo

'Q�UE'�'�O .H',ON'RAVA

EN G.·· EllUI'RDU D-E
ARANTES ,E OLIVEIRA

4 provincia de Pontevedra (Es­
A panha) criou umprémío líterâ­
rio de' 60.;0.0.0. pesetas, com a desíg­
nação de, «Prémio' Internacional
Rias Bajas», destinado a galardoar
a 'série de três 'artigos 'que tenha
como finalidade a divulgação 'das
RIas Bajas de Pontevedra. Os arti­
gos, sem limite de tamanho, podem
ser- publicados em qualquer jornal
de Portugal, redigidos em 'portu­
guês 'e acompanhados de fotos ou

desenhos.
Os trabalhos têm de ser enviados

até 15 do próximo mês de Agosto,
à Delegación Provincial 'de Turis­

mó, Calle General M6la, 14 - Pon­

tevedra, 'Sendo indispensável fazer
a remessa de três exemplares com­

pletos'do jornal, acompanhados do
nome e apelido assim como" da re­

sidência dó autor.

Por indicaçãó do sr. cônsul de'Es­
paIiha em Faro, ,podem concorrer

ao prémio colaboradores do Jornal
do Algarve.

ceu ÓS ,pais do falecidp 'director de
�(O Século» e identifica a 'casa-onde
nasceu João' Pereira "da' Rosa . .Es.te

pormenor, . seria O. bastante para
que o jornal. .a« -Província onde
nasceu o lutador vencido .pela mor­

te não tivesse mais u1}'Iia pal,l!vra a

acreecentar a tudo o que se dis.se.
'Mas acontece, no que respeita à
nossa pequena "pátria, haver mais

alguma coisa a dizer'; e é que sem­

pre, .
sem reservas) as p,retensões

. do Algarve tiveram da parte' ·de
«O Século» e do seu saudoso direc­
tor ,o mais desafogado e generoso
acolhimento. ,A Província onde nas­
ceu Joãb Per.eira, da. R.osa, -ficou
a .dever-lhe muito. Esse grande
favor creditamos à sua mem6ria
- à mem6ria ,de um algarvio que
deu pulso livre 'aos seús redacto­
res para batalharem pelo engran­
decimento . da terra lU.minosa e .boa
ónde nascemos.

A isto teremos que acrescentar
um Gutro pormenor - ,a rígida
noção de justiça que norteava esse

homem. Naturalmente errou, por­
que todos 'n6s erramos, mas fê:lo
por certo convencido de que a sua
verdade era a melhor. Nunca con­

sentiu que qualquer dos seus cola­
borado:res fosse despojado dos fo­
ros que lhe pertenciam e quando
os meandros burocráticos da pode­
rosa organização que dirigia se

descuidavam na rigorosa .aplicàção
do que em seu entender era justo
e portanto honrado, ele 'acudia a

reparar o agravo e fazia�o às veZeS

T I· N TA,S p A R A
,

•

:a1a.-VEOS

".' �.

.....'

de J. A. HONRADO t CALLADO,. LDA.

(Oonol!ldo da 1.·. fldll'fUI)

circuiistância e m,�is ainda aquela
com' acentuaâo. energia, Era um outra de honradamente ,e devota.
'[Jrande chefe - um chefe que ar- ãamente se servir '0 Ú¡,teresse,:pú­
:rastou atrás âoe ,seus despojos ,at.. blico, considerando que acima déle
guns velhos colaboradores invá. nãõ há' q,uaisquer outros inter:es8f3s,
lidos, es,ço.m:bros hum.anos que lhe

que nos leva a lembrar com mui-
foram levar uma lágrima de sau; a,tis1ação a efeméride que as-
dade e de gratidão. N6s lá os vimo 'ii deposiçáQ da pasta âae
porque os conhecemos da mocid -- PúbÍicas nas mães de um
de - apagados servidores que is honraãos e scomoetentes
trabalhos e os anos dimir¡uíram, cidadãos do nos�o País, que a tp,is
an6nimos para quase todos menos prediead08 aini:la junttt aquele da
para aquele' que deles nunca se

.

déstia que sempre definiu os
esquecéu � porque deles obteve andes 'Valores.

--

.

ajuda proveitosa' e amiga sobre £om ,a autoridade que nos dá� a
qual ·alicerçou o prestígio do s

. ,'Juta brava qu,? temos travado pe-
nome .e a grandeza da st/¡a obra.' las nossas terras e o empenho queEste o pormenor que para n6s se

se tem posto na defeaa de tudo
reveste de um valor que não há

qjte se traduz_a para o ·nosso
. pe­moeda que possa saldar.

queno país _:. e1l'!-. pão, beleza e
Com o desaparecimento. de João progresso - saudamos .em nome

Pereira da Rosa,' o mais dindmico do 'Algarve, o sr. eng. 'Eduardo de
e combativo defensor dos toros ce Arantes e 'Oliveira, fazendo votos
da liberdade da Imprensa .portu- pela sua saúde e pedindo licença
guesa, perde'lf-se o. homem corajoso para nessa saudação. envolver'?s
que um dia, reagindo à censura, seus dedicados colaboradores.
publicou em 'artigo de fundo do seu

jornal a secção de necrologia. Este
pormenor define o seu carácter.
Sucede-lhe na direcção de '«O Sé­

culo», seu filho sr. dr.' Guilherme
Pereira da Rosa. O Pais espera
e disso todos estamos conven­

cidos, que não desmerecer:á 'dos
méritos dé seu pai - em aprumo,
em energia, .na defesa do,S _joros
legítimos de quem escrllve e em

capacidade de justiça e no que
a n6s mais directamente diz ,res­
peito - na simpatia pela nossa· ter­

ra, a terra onde nasceu seu. pai.

CA�É
VENDE-SE.
Por motivo do dono não po­

der estar na gerência. Está
bem afreguesad9. Trata-se por
correspondência ou pessoal­
mentecno Café Aliança - S.
Bartolomeu de Messines.,

S I B O L
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda 'e trabalho,
porcos e aves, fabricãda pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
I3()LI(}UfIMf ( I\ll5ôrve)Ielefmre 12

o m�lhór sortido, encontram V. Ex.ao nà CASA AMÉLIA TA'QUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portuual.ll-1.°. TeleloDe 82· LAGOS. Remessas parll lobo o Pais


